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do Bolcthn G.c6meteorol6g-1co de A. Seixas Neto,
S

.'Válida até às 23.18 hs. do dia: 17 de maio de 1966

FRENTE FRI�: Negativ�; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ

VIA: 1022,2 mílíbares: Tr_MPERA'l'URA MÉDIA: 21.2'. Cen·
rarados; UMIDADE

RELATIVA MÉDIA: 85,0%;' PLUVIO,

;IVADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo - Stra

Nevoeiro - Tempo Médio: Estável
tuS
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CARNE PARA GR

Já começaram a
, chegar

Rio as primeiras . parti
aO

das
.

de carne gaucha com-

, l'ada pela SUNAB do íns

�itutP riograndense de caro

ne. Nos próximos dias cne

garão n?vas remessas'. até

atingir um total de 10 to

neladas.

:MVB VÊ SUCESSAO'

A direção nacional do

:MVB reune-se hoje em Bra-,
sília, Vai sxamínar os re- ,

sultados das sondagens rea-j
lizadas entre seus integran·.

tes nas duas casas do Con-
!

gresSO sobre a sucessão' pre- '

, , sidencial.

RENDA COM MULTA

De hoje até (I'dia 26 os

contribuintes do ímuôsto de

renda que não entregaram
"suas dec.hl',,(�ões fie rem�,a,

}Jüdetão fazê-lo com opa·

gamento. ele multa (le- UJJl"
por cento. A p"rtõr do .dia
27 a multa poderá cbeg ir à

50 por cento e o pagamento :

terá que ser feito de uma,
só vez,

•

OONGRESSO

Promovido pelo
realiza-se na Guanabara· de

seis a 10 de junho próximo,
o primeiro Congresso Bra-',sileiro de Tete-comuníoa

ções, As reuniões se' 11:08'i
zarão no, Glóti�" já estando

.

em funcionamen'to naquele
local a, I3ccretaria exeçutív,a'
do Congr,esso.

'

·

DISTRi'l'ÁO É O
PREFERIDO,

::r::.-�

,"I,·
,.\

.

(() deputado Rondon Pa'
checo) secretárIo geral. da

ARENA, informou que as

consultas ,�a AR,ENA sôbre
a' introdução do voto majo·
ritário est�rão concluidas
até o fim da semana, Con·

firmou que a tese preferida
é a do nistritãr,. Que dará, .... :

, vitória aos t'.amlidatos que f
obtiverem maior número de I

· votos encábeçados.

CASTELO VAI AO
NORDESTE

O presidel;te Castelo Bnin-
· co é esper,ado dia 22 em

Terezina
.

no Piauí de, on

de seguirá para \
São L�i:z,

no Maranhão, O chefe do
governo visitará também as

I

cidades de Bôa Esperança I
e Caxias reoTessando ao

Rio segunda f�ir.a . á tarde.
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Pobn's. sem dest,illo, itinerantes, êstes indigentes acampa ram no centro da cidade c{lnlpondo tUll 1J1'WIl'fQ ,de.:·II.$;éria
e desúlaçã'o. Com a íl1doI:� de ciganos os roceiros viajava m em caminhões; procedentes do Panu�á 'Í'l,:no 'U'

.

seus

pagos no interior do Rio Gr.ande elo ,Sul. Abaildonados'a }itópria.sorte, csperulli a�lH�a c,recursos pa�"]1oum<.;:Óltar.

CABO KENNEDY, 17 (OE) Foi can�elado. o

Guerra Desmente Atrito Com KrüeJ
RIO, 17 (OE) - O 'ministro da Guerra dCS1)1ell

tiu à imprensa as noticias de que tivesse tido um atei

to com. o general AmaurY Kruel, e a sua demissão do
comando do segundo exercÍto,· O géneral Costa e Sil
va frisou com ,vêemenci'a que não teve qualquer con-

.tato em São Paulo, onde este\'&' rapidamente por se

ter á'i'asado o avião que o trazia d� CuTitiba, O ge-_
neral Costa e Silva, disse ainda, (me o general,Amau-

I rY Kruel lhe telefonou na noite de ontem solicitando
.'

. licenca para viaja,r ao RGSul,' em carater' pártiçular,
O'ministrh ,do Trabalho I Por outro lado, antes de viajar na manhã, de hoje

apI'Óvou parecer elo consuI., para Fortaleza o deputado ATInando Fa.lcáo declarou
tor Mare'elo

.

pimentel de. à imprens� 'nada ter a vêr com o boato de que o gene

!�rmillando que ánó<; dp<;o I rél1' AmaurY Kruel, seria substituido do comando do
nos de pagamento d'l upo·' sepllndo exprcito, Disse o parlamentár que essa, é mais
�entadoria por invalidez 'os ,q,);)��a 1'Y'éI'lfjr41;db;jorn;;\"1 Uítiih�' Hora a'Ie é e'speciali-
UISt�tutos de

.', .,
.

<. ".' '.. '. . .. ( •. ,,,, ... ,. h-"" .•. ' .... ,<' , ., ,'.. ,." '" ,'" ." "

Sb'
pl'ev:dênó'ia' -i'zado': 17'''1 +�;" ilRlfi:\n1ii1s, Segundo-:-a notícia- ti general

"u meterão os beneficiários
I

\�mau'rY:: :Kr:u,El .s.<'ri"\ }'€movido em consequência de
a exames médicos. I /il'rrl a:Úi�o:\:on'1 à fle1ieral 'Costa' e Silva., ministro da

. .

I"
�Guerra:·' Explicou ci deputado Armando Fa1t:ão que

500 MIL NÃ.O DIZEM
.,'1

' , '. .'.'

d'
RENDA .. .e. n'3o· esteve f9D1 o comandante çJ.o segun o exército f.

'-i' nem corp ê'le'·'tratou de 'qualquer assunto,

'ú 500 mil pesso<ts não 811-!"
'1 e�ll:ram suas dec'arac6es

�;" Í'endà, déútrr) do p�azo;'
IlI.lle tet '. . l

" �n1ll",ou ontem, infor-:;· ...
,

"'

lt-lou '.
'

oas � ·sr: Orlando Travan-,'; 'r��v;�,�
t
,dIretor do denartamen- I " .'

r
O de impôsto de rendas,;
1íísses c t "b'

'
. , I

, on.1'1 umtes seo'Ull-
I dll. 1" .

' "', I
,

fi. IrmOH estão suieitos 1> IlU.ultla d" ,

,.

h> ,,' ,e .um por cento é
�m o praso de 10 dias para

•

se ben f"
.

P
e lelar do pagamento

arcela:d d ' .

'.

sad
0.0 Imposto. Pas-

Um
os �s 10 dias pagarão de
a 80 Vez est' d " .',' .

Os f
"an.o amc..a

la d
altosos sllieitos à mul-

,
e 50 por cento, '1

la.n�Qmento ao espaço da c,apsula Gemini' Nove, com

os Qstronautas Tomas Stafordt e Euahen Sherman' à

bordo. O cancelamento foi motivado pel� fracasso do

lançamento do foguete Atlas que 'conC:lu:z:ia a Ágcna
- \.

que deveria ser unida à cepsulc em pleno Cosmos, pe-
,

.

los ashonQi.ltas. O foguete disparado às 12 horas e

'15 minutos, hora do Rio de Janeiro, desviou-se de sua

rota, não conse�uindo entrar em ó,rbita. O.Age�a de-·

sapareceu misteriosamente no eSp'aço, 'obrigando os

.. dentistas da NASA a ceneeler o vôo da Gemi"i Nove,

eh dois cstroncutes já se en-::ontravam

cepsule que os lev.?l'ia ao COS1\10S, uma hora depois
\

do lança.mento do, foguete. O fracasso do fog,lJcte cau-

,
sar·á um atraso de pelo menos d..�s seri�ànas no vôo

da Geminá -Nove, o mais ambicioso
,

�rojeto espacial

dos EE.UU.

r.M BUSCA DA SORTE.

,"' .• ,_.,: .

,.' . r ' I

.. .,y.... �

BRASILIA:, 17 (OE) - O chefe dó governo b01-
xbu cJP/�roto, determl_na'ndo a corr>np1ençi,a das minil';-

. 'ti·os da Mari�1.ha, Gue;'ra"e Aero11él�ltica para ;corTvidar
delegações milrlares estrarÍp.;eira<: R visih.rern "o }�"","il
em Cal·ater oficiaI: Pai! delibéacâo do chefé do/EMFA,
,poâerão ser convid,ados rem'és�nt;mt('s de or�!ão's mi

Harés oú para-militm:es estr::mgf'il":os o.ue se:lap�' com-
,

,póstng por of; ciais de mais'de Unia fôrçà ahnada.
O general de divisão engenheiro Raúl de Albu

querque foi desi,gnado parai exer,C8r as' fmJ.çDes de che

fe da delegaçãõ brasileira da comissão,'mista executo

ra do acordo Brasil-Estados Unidos sô'bre serviços cal'

tograficos.

O ministro da Guerra, bastante tran

quilo quanto ,a marcha de sua candidatu

ra, recebeu hoje JIm telegrama 'do general.
ministro Mourão Filho, congratulando·se
com .sua indicação à Convenção <la

ARENA .

'R�cebeu, em seu gabinete, um grupo
de gauêhos, entre os! quais o prefeito de

sua cidade Na1.al, �'aquari, reunindo-se

O assunto mais importallte' tratado, em seguida, com o gcneraã Emílio Garras-

segundo essas fontes, teria sido, cntre-: t,tZU Mediei, comamlanté da 3." RM, em

tanto, o d� lista ,de. c,l!>ssações de direitos ,POl't'? Alegre, que apresentou 110r�enori.
politicus, � <iúal, em prtncipios,- o gene'tal zado relato ela sit!m\{ã,o no Rio Grande do

"CoMa e ,�lva :{"éoL1rã)'jo'p!:.efe;i;�n9o.;'!\, c . .s!l�7:� :f.. c_.;'. . ,. /,/
.

_, iflp�l'
..

'O'-l1.::'!.�erlí�t�'5,11I�gr.;l�\' :1. �tí-l.;�.\���jª.J1_j�,.�' ,-.9�:�?l:OI!�l�d�p�t�do- ço�t�, c��á1ca�lt:\,
ju�;t.el( E;.mtt:ral, 00111.0 -�;etlvo"lle �1. f."- -caildJda,to a c�ndidato ao governo d� .Per·

.. ;{JeiÍl� 'ft l�;.\l'��C;lHÇã.O .dos, eJeu';entos ,;iSi\.,' na.mhü.'êo, não' ehegnu) � ;se' entrevistar

.

-

dos 0,<',8 p1 iÍ>xin;ln$ .e1eif.,ões. com i1 min'istro da' 'Guerra,' como estava

Garm1tt:m.' esses dl;ell�O��, (I'�e ,(l minis· nl,Hc;:tdo, cm raz1io do chanjado do chde
'.

.'

.

tro da 'Guerra conseguiu reduzir 'bl!stante;

UM QUE FI�A
.

do

, ,

Costa evita. cassaç
-

u' impopulariz
. RIO, ri (OE) - Segundo fomes liga- o iiumero dos :í'uiul'.o·s cassados, argumon-

das ao general Costa b Silva, três assun- tando ser esse fato impopular, que pode-

tos constar-nu rui. pauta da SIJa áudiencia ria refletir-se em prejuízo do governo nas

C6m o· preside.rte da Republica, ontem. próximas eleições para renovação do Con-

'Modificação ncs altos escalões do Exer- gresso.

cito· lista de cassações de mandatos e di- Considera o ministro da Guerra que,

rcit�s pot;.ticçíS; 'e> desenvolvimento dás excluindo a cúpula notória elo Partido Co·

prévias eleitorais nos Estados., 'mu�ista, para os demais existe o remédio

.' Sobre as movimentações de generais, da Justiça Eleitoral, através de processos

.0 general Costa e Silva fez entrega .ao de ínelegfbifiuade movidos pelo mínísté-.

chefe dá nação, de um relatório de suas rio publico .

'ú�Um3s sondagens dentro do Exercito, De acordo com esses círculos,' o ge-

que hl, ..Iicam u� prefereneias para os altos neral Costa e Silva teria concordado com

..
, posu.s, .'c;;;,le o de ministro ao de coman- a .suspensão de direitos políticos de um

dantes (L)1> !;.tatro· i�,xcl'dtos. máximo de 20- a 30 cidadãos, sobre os

duvidas de

Heck : r. volução
até 1. de abril

Tambem, teria o general Costa e _Siiva
mostrado sua satisfação quanto ao desen
voívímento das sondagens da ARENA nos,

.

Estados, sob o comando do presidente da

Republica, .comprometendo-se a só inter

ferir se rôr solicitado pelo chefe da nação
c, assim mesmo, depois do dia 25 próxí
mo.

COSTA NÃO "CASSA"

BELO ÍlORIBONTE, 17 (OE)
nas �,eLai.:; servirá de base para a cal!.u,

, llil.riha enl ,�avor do; voto direto, que' será)
desfechada em todo o país pelo MDB. O

·principal foco de' trabalho será a Assem·

bléia Leª'Íslativa de' l\lillas,' onde
_

discur·

sarão seguidamente os �rs. ,João Bosco,
,João de C&stro, Genesio Aparecido e Sette

de Barros,.'
No plano federal, a campanha estará,

entregue principalmente aos srs. Tancre·
.rI" 1'.Tp.ve<;. .João �erculino e Simão da'

Cunha, qll� atuarão ,mi trib'una. da Ca:rp.a·
"c. ,e '''Lnes tias <.!jJllcent:J:açoes populares

RIO, 11 -(OE) - O almirante SilviQ

c

Um que fica, O veterano do espaço sideral, o as

tronauta amerrcano Tomazd-': StaHm'a);omandante da
Gemini 9, aguardou dlil'8T'�"' !ongo 1..t:Lll,;O 11a ü$tpsula

.

espacial o disparo do fogue�{\ que ó',,�c<v;lJ.:. a ao c9':lincs,
Ante o malôgro da prova, adiada ,gelo' rrienos por Í,lma
semana, Stafford continuará

. esperando.
'

:�
.

c

ourRO lAMBÊ"!

O outro a�tronauta Eugene German, conípanhd-
1'0 de 8tafford que realizaria ô pasesio espacial de

duas horas e meia de duração, viu transferido o seu

encontro com o imponderável.'
'-.

Castelo com BJt.
RIO, 17 (OE)

,Renda aumenta
,s, PAULO; 17- (OE)

- A ?lTecél.d,'cão do' Ul1-
pôsto de rel1dã em

.

São
Paulo aumentou êste mio
em cerca; de 80 por cento
em. relé\r;ãQ ao ano ,pas,sa
elo, A informacão foi da-:
da pela delegacia regio
n::11 do ÍJllDôSto de renda.

Tl.'atul1d� de inJel'êsses

Heck, desfraldando a bandeira eleitoral

presidente' Castelo Branco

despachou hoje com o

presi.den' e do Banco do

Bra"il, ministros da Fa':'
zenda e planejamento,
tendo recebido em audi-,
encja ainda o embaixador
do Paquistão.> (

do ministro Costa e Silva; disse 'que "o
Brasil todo sabe que o 31 de março teve
a duração de um só dia, ocupando o po.
der. um g'ntpO 'militar, escorado em for.

ças economicas que tudo_ faz p�ra de�.
truir a chama revolu,cionaria. FortUl1�s
i1i.�i1ª's não foram confiscadas, corruptos
foram poupados, inqueritos desaparece
ram e, no dispositivo financeiro, estão
hnmens que pertenceram a todos os go.
vernos, sendo co·responsaveis pelos tre
mendos el'l'OS impostos ao país."

7-essaHou que os

"genuinos revolucionados, estilo hmaha·
dos m� disposição de apoiar Costa e Silo
V<I,. fl11P intel'lJ"'et"udo' .a revolução. terá,
ampliada a sua força 'pelo povo que bus·
,ea 110VOS horizontes para sair de ·uma si·

tuação de erescel)tes dificuldades",
Salientou' ainda o almirante que '�o

,atual ministro da Guerra. dirigirá o país.
em situa�5ó diferente da atll,al e corrigirá
graves er!'os q:ue fazem sofl'el' atuaL'1lcn·

BEM
s

\

quais não pesam as menores

atuação comunista.

do Exel'c�to ao l'alacio das Lal·anjeiras.

li

I
Mi- que .serão realizadas em todo o país.

Mesmo CÕl,11 a possibilidade de insu·

cesso,' ,o (�epll,tado Mario Piva vai _Pl'opor
emendá constitucional l'estabelecendo as"

eleições diretas para o presidente da Re·

pulJliea, os g'overnadores e 0,8 prefeitos. O
obãetivo 'da emenda. é marcar a atitude
do MnB l'm favor- das eleições diretas,
porqlJC os oposicionistas }:essaltam que o

presidente da Republica escolhido não te·

presentará nem remotamente o desejo do

povo: será escolhido por liIl1a C�m.ara de

Deputados divorciada e dislancia(la' dos
iÚteresses populares;

r

te uma grande parcela da população".
I
Silvio Heck disse que ainda chega a

pensar às vezes, que o deposto presidente.
.João Goulart ainda inf.luel1cia o Brasil, .do
exterior, porque, "minha situação atual é

ig'ual ou até pior que naqueles tempos
corruptos". E explicou: "Minha casa vive

vigiada., um carro J'onda' minha porta dia
e noite,'meu telefone está .censurado e até

assinalo, por dever de just'ça, que àos
tempos de o.oula1't min11a esposa lluhca
sofréra o vexame de ser interpelada por
esbIrros da Policia Federal, como aconte
ce agora. A coisa vai a tal ponto que pelo
telefone censurado escuto às vezes! até a

conv�l'sa (I.(,)S milital'e� da seção central e

de controle. Meus amig'os nãó mandam

c:wt;.J,s ]JOl'gl!C estas são. violadas e eles·
não querem ser comprometidos".

Finalmente, , o almirante disse que

quem semeia ódio, vaidade, divisão ob�·
tinação, rcpelindo ponder/ações, somente

pQdel'á e81)erar elias dificeis. O atual g'o·
venlO cOil5eL,uiu o.milagTe de obtCl' a hos.
tiUrh'lflc rlec1a,rarh de todas as ca,tegol'ias
sociais da nação".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



;",',",'

I

,Acontecimentos Sociais

x x

S(\gl1nch pãgian
Floríanópolls, 18-5-6Ei

-�--.=====---------�---------------------------------�------------------------------�--'---------�--.!�----------.--------------------------�---------------------------------- .---�--

.,

Mslelav ostropovitchEDITAL N. 13

Por R. Bueve?'ov

o Diretor da Faculdade de Direito, da Universidade

Federal ele Santa Catarina, cumprindo decisão da

Congregação, e atendendo solicitação da Banca

Examinadora, marca data é dá outras providências
para a realização do concurso de auxiliar de en- APN � O.F - Mstilav Rostro-

sino da cadeira de Direiti do Trabalho: povitch chamou a atenção 'sôbre si, nos

a) o concurso terá início no dia 9 de agôsto do corren-
'. meios musicais, há uns vinte anos, no

te ano, às 8 horas; ".';
: concurso. ,de·'.1'núsicos daUnião Soviética

b) a Banca Examinadora será coqs.tituida'.�elosiP�O' ;::ce1y§rado �p'.,l.,,1VIosç:0u, onde os. amado

fessôres Henrique Stodiek, Telmo Vieira' Ribeiro. e L<:tdro res' reconheceram o telento
.

do vio

Luiz Unhares, sob a presidência do primeiro; ;, loncelista .que, na ocasião, tinha j 8 a

r:) as normas do coucurso são as constantes do 'Edital nos.'

n.o-rü, de 6 de setembro de 1965, publicado no Diário Ofi- Pouco depois de suas atuações em

eíal do ERtado de Santa Catarina, em 15 c:.aquele mês; Moscou, tomou parte em eOIlcu;'SÔs in-

')
.

l'd t
.

ít
� .

t ternacionais, no €stran2:ei.ro, onde cati-
Cl os carie t . .a os mscn os sao os seguintes: �

. 1". Carminabti Júnior, Nery J. Rosa, Ney Walmor Hu- vou auditórios com SU"I. arte esplêndida
bener. Emílio Rothfl1chs neto, Almir José Rosa e Calíxtra- Devido à briihante interpretação de ..

to A. Cunha.
'.

.

programas difíceis, foi classificado en-

Florianópolis; 11 de maio de 1966 ire os melhores. Os .primeiros concer-

Prof. 'i\i'alue.mirú Ca.sea.es - Diretor em Execíci.o tos de Rostropovitch mostraram desde
logo suas fac�ldades extraordinárias.

Em relação à sua interpretação .,

das suítes de Bach e sonetos de Boetho
ven, escreveu-se e falou-se muito de'
forma entusiástica, mas os elogios não

o embriagaram. Rostropovitch continu
Ot1 a ser tão exigente como sempre, pa
si mesmo e sua arte. Não cedeu na sua

busca do nôvo, pois sabe que' o verda-
. deiro talento do artista está sempre em (

processo de desenvolvimento. Em to

dos os seus concertos surgiram novos e

inesperados traços 'das qualidades do
artista.

Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras da Universidade Federal de
.

-

Santa Catarina

Gabinete de Psieologio:

Comunicação N. S

Reiniciando seus Curc;�s de Relações H�manas o

Gabinete de Psicologia da Faculdade' de Filosofia éi.
ências e Letras da Universidade Federal de Santa' Co
tcrlno abre. inscrições, a partir da presente publ icação,
para os que serôo ministrados no corrente ano e que
obedecerão à programação segUinte:' .

Curso de Rel��ões Humanas para Acadêmicos
Duroçõo: 10 aulas
Lor".I: Reitoria da Universidade Federal de San-

t:"J Catarina
Horário: Da5 20 às 21 horas e 30 minutos
Turrno: 20 olunos
Início: Maio

Florinr.Ónolis .. 10 de maió de 1966
JCtldYr 13hering Faustino da Silva

Rostronovitch não é somente um
intérprete fiel, mas também um musr-.

'co romântico que assombra O ouvinte
com sUf r1�J;c",(la maestria, ao encon

trar a chave da obra dos compositores
de épocas diferentes. Por isso, agrade-·
cendo essa novidade e originalidade, ..

muito suas, compositores soviéticos e

estrangeiros escreveram músicas espe
cialrnente para êle.

No cartaz do Conservatório de ....
MO$cOU apareceu um anúncio que cha
m.ou a atenção dos apreciadores de mú
sica. Rostropovitch, aeompanhado pela
orquestra, se propunha a tocar 36 sin

fonias, concerf0s' e variações para VlO-

loncelo e orquestra, escritas nos três
·

últimos séculos!
Só se pode ficar assombrado com. Eir;.r favor da iga de Assistência ao

semelhante 'revisão" histórica da mú- Recém-Nascido, amanhã as dezessete

sica para violoncelo. Só é capaz de re- horas ncLdra 'I'ênis .Clube, X��liZ:él'r�s,é
alizar tal emprêsa um artísta! d� ;tàlenV I á" un'iá"' i,?ri;le,:"cte l,elieg1��lciar et�; ctóJídade.

I to extraordinário. Rostropovitch "desco Como atração será apresentado o show
I
briu para o auditório o panorama de Milindrosas, sôbre a responsabilidade
desenvolvimento do concêrto para vio- de Celso Pamplona.
loncelo, desde a época em que este atu

ava 'nicamente COmo baixo até os nos

sos dias, quando compete com o violi
no e o piano.

Os 'concertos .hi.stóricos" de Rostro

povitch foram qualificados, pelos ouvin
· tes, de acontecimento excepcional na

vida musical.
Certo musicista disse, usando urna

metáfora: "Rostropovitch apresentou o

violoncelo desde o berço até'a idade
madura".

Somente o trabalho diário e o a

mor ao violoncelo, tornaram possível' a .

realização dêsses concertos históricos'.
sem par.

A arte inspirada de Rostropovitch
proporciona grande prazer estético aos

ouvintes, tanto n2.S salas de concertos

eçm10 também aos milhares de aprecia
dores pelo rádio e· televisão. Rostropo
vi "eh é acolhido com entusiasmo. por
tôda parte: na América ou na Austrá

lia, na Nova Zelândia ou mi França.
, O artista recorda com carinho os

combatentes cubanos,- para os nuais to

cou na serra e cujo cálido acolhlmento
tanto o emocionou. Nem sempre exibiu
sua arte apenas nas salas de concertos.
O violoncelo de Rostropovitch regres
sou nos campas da Ucrânia, nas povoa

ções pesqueiras do Extremo Or-iente e

nas fábricas dos Urais.
"

As' viagens pela União Sovié ica e

pelo estrangeiro constituem '

parte de
· sua vida. Onde aparecem cartazes com

o norn.e do artisü_':, os anrpciaclores pre

sentem a alegria da próxima entrevista

coni o célebre mús:�o soviético.

(realmente baixos 1 )
..
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CINE RONDA
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.

x

Com muito charme e elegância' es
teve no Santacatarina CountrY Club,
sábado, Noemi D. Silva.

- x xx x

Será as onze e trinta horas do pró
ximo sábado na Igreja Matriz ele Con

'cordia, a entrada da suave Elizabeth Ri

gon, para sua bênção nupcial com o Dr.
Gerson 'Dalcanali. A elegante recepção
aos convidados será nos salões do CaD
córdia Piscina Clube.

-- X x x -x

Quem será a nova Rainha. do Clu
be Doze de Agôsto. Iara Medeiros ....

Gualberto, prepara-se para deixar o rei

nado.

- x xx

2enon
.

Garcia . um dos' melhores
partidos do Estado, circulou na capital
e para variar, muito bem acompanha
do.

- x: x x x

�. y

A Faculdade de Engenharia da U-
n'versidade de Santa Catarina, dia 28
v+óxirno promoverá nos salões do Clu
bE" Doze .de Agô,to o bélile da Engrena
gemo

-- x xy x

I A eX):1)a sra d. ZUda Silveira, Pri
:rheiT" n"'111a do Estado, amanhã esta
i'á. prE'spn<e a tarde de elegância e C2-

r;d2(1p• que será em favor da "Liga dé
Ass'stência ao Hecem-Nascido', da Ma-
te'rnidade Canne];a Dutra.

.

(
-xx:xx-

Na Igreja Nossa Senho,ra de Fátj
m·a, sábado as dezessete horas, realizar
s�-á a cerimçhúa do casamento da·srta.
America Jesus, com o Sr. Getulio Clau )

. dio ·da Silva. Após a recepção aos con

vidados os noivos viagem em b.la-dF·

Tl1�1, para_ o maravilhoso Hotel Bahe;;')
rio Cabeçudas.
_----_._._-----_.._-......

Estamos' atdlves:::alldo, como sel!1�

pre, uma fase horrível de filmes. Não

pa!?sa algo aproveitável, que possa ser

utilizado para críticas ou para comen

tários de interesse·
Vemo-nos ohrigac1os a dar em ci

ma dos re�ponsáveis por tão catastró·
fica situac:ão, mesmo sabendo que de'
nada ado antarão, nossas críticas. A ..

mentEthl"de de nossos exibidQre� é t50
li!,·canha qc:e nem a marte�las. se con

H'2'Ue COl0Cé,1' um. pouquinl1o de bom
senso em seus cér�bl;os.

E as.sim, ternos em pleno domingo
11m Íiln'(� cn'.TJO 'A Q,ueda: do Império
I>,'c' "",,)'. uma verdadeira droga, inas·
ci.stiv"·l.

J:é hú chis s6bado consecutivos, ..

p"r'F' e nr'Sé'OS c'nernas :não tem. condi
eh" i;.. r ,', "s'-"s. O Ilrêço atual é elevado
s" l' V"l':C·(lS e111 conta os péssimos cine
lY:l2,S QÚC t"rlns em nossa capita'. cintO
mas da lT3.iS haixa categoria. Isso 2 11m

absurdo que precisa acabar. Esses 2:r€'
mios cult�rajs que procurem olItra'"foI'

.
ma de benefícios, em l1rimeit.O h108l'

porque' nossos cinemas noã tr'nl condi.
ções de oferecer nenhum confôrto a

ZURY MACHADO

.,� ',.�., 11"

RosalY, filha do Deputado e sra
Waldemar Salles (Wanda), em recent�
reuniao social 'deu nota alta, Com seu
bonito vestido em seda-persa rasa tra,
balhado a=pedrarias no mesmo tono O
brotinho em foco prepara-se para a fes
ta oficial de 1966, ser uma das Debutan
tes do B9.ile Branco.

.

.

- x x x -x

Participou da reunião dos Prefei_
tos na capital gaúcha; o Dr. Acácio Ga
ribald Santiago,

)
x x x -- x

o arquiteto Boris, 'está com ares
ponsabilidade da construção .do 'Bolí,
che Americano' com .maravilhoso rés.

taurante, que será no alto do loteainen
to Stodieck. O novo' empreendimento
de propriedade dos Srs: Carminatti Jú
nior Arsenio TolIotti, vai reunir o n1un
do elegante,

x x x -x

Ingo Heri.rig proprietário da loja No
va Record, na última semana foi visto
jantando no restaurante do Querênei,
Palace.

- x x x -x

. Rio: No outeiro da Glória, ' dia 7
às dezoito. horas, realizar-se-á o casa.

mento de Paula Bandeira Maia,· com o

Sr. Paulo Roberto Pereira Oliveira. Os
noivos terão co'mo Padrinhos: Dr. João
Batista Bonassis e sra, sr· e sra. Antô.
nio Pereira Oliveira Neto, Dr. Marcílio
Medeiros Filho e Srta.. Miriam Luiz,
Sr. Reginaldo P. Oliveira e sra Leonor

Lu?: Oliveira, sr. e sra. Eduarclo Vahia
de Abreu, 'sr. e sra. Roberto Cerf, sr.

e sra. Michel Etilin e Sr. e Sra � Dr.
Marcos de \Freitas Nogueira Baptista.

x x x -x

Chistina, filha do sr. e sra. Dr. Sa·
muel Fonseca (Janete), festejou ani·

versário no último sábàdo.
)

,

-x x� x-

Pensamento do dia: Porque será

que sempre se fala na felicidade, quan
do a noite vem caindo?

mais ao público e em segundo lugar
porque um grêmio ,cultural. deveria a·

presentar um 'Filme" e não uma droga
pois assim, estão disvirtuando sua fun

gao. i

Quando se quer benefícios de uma

coletividade, deve-se apresentar alguma
co:s� de positivo, ou ter algum m&'ito
paTa isso.

,Pórj'anto, não há razões 'que jusli·
fiquem essas exibiçõEls benefi·cientes·

Talvez seja um pretexto para os e·

xibidores aumentarem os ingressos pro
ximamente. E' o mais lógico ao meu

ver, o (lue será um assalto ao público.
A única coisa que temos para as·

sistir 'ltimamente ê es.sa3.programações
do Gordo e' o Magro, que pelo menos

'tem algmTI, valor temático, o que é o

mais importante. Contudo, é o que 'te

mOé" nm:R ass'istir no mon1ento.
Fstarei a esuera de algum filme,

bom para poder fazer críticas, pois com
.

êss(:'s não' é possível. Enquanto issO,

J""ocurarei apresentar assuntos de inte

rêsse fi de importância para o leitor .

(

JoTge Roberto Buchler

I
Cresce o ()esco·n·�en!:- �n"'n!n f-,,,1,.�I I .. � �., ! '"'" �.. ' _ ...

'1nfelecfuai's Soviétieos
NOVA YORK, OE, ..... ValerY Tar=

sis, o exilado escritor rebelde soviéti
co, declarou que os intelectuais· na U
nião Soviética estão cada vez mais des
gostos os com o regime comunista e de
monstram 'êsse descontentamento de
muitos modos.

O sr. Tarsis chegou a NOV2 Ical1e
segunda-feira; para uma série ('). l�

fer-ê11;cias nos Estadqs Unidos. SU.l cida

dânia:�.soviética
foi revogada, em feve..

reiro, )01' havei' declarado em Londres

que. o pmunismo era simplesmente ou

lítico'..0) escritor declarou aos jornalis
tas que '<Í\Rússia já não é uma nação
de escravo� mas sim urna nação de in
conformados e infratores da lei.' .

Segundo o sr. 'I'arsis,. milhares de

escritores, cien'tistas e estudantes ata..

earam. o &ovêrll.o soviético p{�lo �';efgo�

nhoso jull1amento" de Àndr0j SinY;:.vs·
�. e Y'uli Daniel; os dois satíricos pO'
líticos soviéticos' sentenciéldos, ern feve,

reiro; a 7 e 5 anos, re;;pectivamente,. �e
'trablhos corretivos", sob a acusa�aC1

. ti-soviéticos, publicando-as no extenoI',

O sr. Tarsis também foi acusad(iJ
crítica, como 'AGarrafa Azul' e 'i\. Gal"

leria no, 7'. A fiin de silenciar as SU�
críticas as autoridades soviéticas e�o
finaram-no, em 1962, em uma institu1.� )

ção para psicopataS•.

No mecanicôrnio (que de$Cftl'\fG
em 'A Galería no.. 7"),. o :sr. Tarsw �
contrdu-se, segundo declarou, com 1'1'

"

tos jovens escritores e artistas rebelde;:!
dos,; quais, �e tor,nou líder e porta.Voz,

. � � i
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A ECONOM'IA TRlTíCOLA VIEm Reorganização as Colonias
Pescadores 'do Estado

Cmemas
CENlRJ

Cine Sao José

de reto C0111 os exportadores. ,
.

.Dêsse modo a intervenção estatal
Lcaria limitada aos órgãos de comércio
exterior e a atuacào do Banco do Bra

s 1 circunscrita a 'receber de cada moi

nho o v,'101' em cruzeiros, do trgo que
c�:1.1. II!" incro!' 2.s",0·c1 11+]'() dr:; - ua co

ta-Iicrnca .'
. F.sQ�1- [órr-: u12 1.':"'L.!_·:J l'!'--' (:�. ,�.-

l·�i.n strn+ \'n C:1'n,,- rl��,--,�·}-�_?-i r-:
..
_1�

ROTEIRO DA SOLUÇÃO.
J.C. NEME

Como demonstramos, 110S arigos
anteriores, as intervencões no dm11ínio

econômico, quando kv�c1as 8 cabo sem

as devidas c�ul;ehs "C. ele forma rspeciil ,

sem os n ·\C/_��::::5.yi()� C'Ol! t-, ..... c;rnpn1"ns� SCT

vem uncame»t: cO:"O df'!1lento ele per
turbacão e dpsrl""i ibrio.

....L\..>S;.::;Pl trm s.do no setor ·18 ('C'nn0-

Dila '1:r·:·�·íc01a. C'll�'""'O p�t::t sendo ro S....,i-�···q�

pecuário. 2 C'Scilll con t inuará s-nr'o on

quanto as' leis econômicos não forem a

plicadas.: com '"s ckvidrls cante-las por

aqueles oue sendo C8·";:IZ(-?, (18 intevpre
tá-las o sejam. tamhórn. de sua execu

ção.
Passar=mos ar; mérito insoira Ior

dêste tr-abalhe objetivando 8� solucõ=s
Que jUlg3l'DOS acer-tadas, suj ei rando-as
à- ar-reci-?C20 poort'·:;lLlarnlPntc dr) S,Co

nho� Mi.nistro' 00 P an=jamerrto. t ócni

co que é assim capacitado a bom juí-
zo.

I

A importação de trigo, r�,o r;2:ime de

monopólio vi ?·()l'2nte no TlJtlS. e C()Tr:q;""'s
ta eles .sp·quj n1_-�.5 n"n.?rarêlp·s: ·real·.'? �.)C.� ()

dos convênios i nt=ruaoiona' s: c]je-t.r'bl.:ic
CGO fisca do tri'!o' fr-I;:1;�cnt() ,1� ns

�üos com as 2('ns�'ql.lentes despeswi ·c(.H'

relatas e a·nc1a O�!t!.�é1S CC.. t2 S�'l'Ve1'-' l\ni.
c�; 1'n eni"p· corro f!tto"l.' de enC�:lr�ci l�", r·n� o

d() proclu:tr}. 501""l")"ctnr!n-s0. 8: ·('l;.�� a 11":1-

q\11;n,1 R.c1�-."" ini�1"l-8. 1 va burocrática. (fue é

mar�hda p;ua tal fim.

.'
Ora1 ·de:s.�s (�pr·rp(]õ('ç: (I Úil·�CO b�

T1€\·;:ici.�1do é·o B;..1Y1Cn dn Brs'·.::l.. (YU'""l �{

b:�20iJ8 aq:uc:]p� 30(�� cl--:-. s···)bT""�·""J:;r.().
a1.�Oll+ado5 ·no TV arf·qo él,.... �t'=i �'.?r.ie! in.

tilubclo "DA T'1\.IlPORTADQi(,O"·
P8t'CCf' E'y'd'ni'Q r:me a li]yr;c""''i" elo

lT.,C)�C�(10 el.;nyin8r�a 1';0 ,q ·1·()t�lirl'lclel ,I.... ,,� � , , • .

\"
<

"

Co, '",' w_ - ,�-- ".'

1112S qU8S8:· de�'S!1S dCSr)eÇ"3<::. rcyr:�rtn-Jldu
essa eHIr:inacElo ell'1· fa·vor do l1�u8ri{).

às 3 e 8 115.

Tony Ranc1all
Arthur (j 001111e11
Bárbara Eden

- er11-

.\::i "I F:\CL.:> uU D11. l)c�,O

For ato do Presidente da

Confederação Geral dos Pes

cadores do Brasil, Almíran

te Antonio Maria Nunes de

Souza, foi constituida a Jun
ta Governativa Provisória

da Pederacào das Colônias
de Pescadores ele Santa Ca

tarina com a incumbência
de reorgariízar li Federação
e as Colônias existentes nes

te Estado, podendo, para.

tanto, propor a criação des
sas entidades onde for ne

cessário ou extingui-las nas

comunidades pesqueiras que
não oferecerem as condi

ções mínimas para o funcio

namento de uma Colônia.

pal.: onde seus membros es

tão se reunindo e elaboran
do um plano de ação amplo
para ser executado em fa

vor da Federação e elas Co
lônias, no qual se incluía a

reorganização completa eles

vo zoneamento para o Esta

do, serão percorridas todas

as comunidades pesqueiras
para uma sindicância direta

da situação de cada Colônia,
o que deverá ter início já
nos próximos dias.

sas associações dos pescado
res, cuja maioria se encon

tra sem orientação e' assís-
. têncía -. Após o levan .amento
coritábü e docc1m;ntal da

Federação e das Colôniae e

esbõco de um piano .
de no-

!-(, 8. l'écn;C" ·"C3 onerações de trnnspor
t >. clC'samb�11'que, Iretamento etc. trans

frri·ndo-ac:: r'él.T� es int�:T'-'cC·8(�0�. .' ri ,., �·"'S

isto é: 05 Monhos oue funcionando co

.r;)� f'uncionam. 0P1 §.rr:;:1os de €lqp.rê::::cs
IPerc8nbs e in-Ius+rns 1 .....rnCllT·?1.'2.0 ns

carninlvis que levàrâo ao barateamento
dessas operações.

C011forr'e di"'S211'O" antes. !,cj-",·�""

c,51ab·c]CCC'11do 11)"1'1, ro+vro ·e Jl�10 cnt+a

remos na lT�ecânic"\ d,· sua exrcucào.

pÍ)i� �:<:lr�=! isso 1120 fO�)10S cha:11ados ....
Mas: �)f)cl('1'X'OS fazê-lo.

Admitds a :;:L�ja da rbel··;:>(;ão cor.

r.-,,.. "(' c'st8P'()S a+ontando, l'r'.srn1·:iml1
d0i· ·nl',... l;1.0r·-'=lc::'· 8 So·('"T'C' ...

· ....'1 S!ll;lC;(111'.)0(l\"�:
/\ i\'f \::-;DIOCA E O TRIGO N,'\CIO·
NALI

Tecnicolor
CensLna até lO anos

..-- ----_._-._�-- ......

�--,
---_-_

_._--- ---, -�-_._�._--_._----

I

Providencia as 5 e 8 11s.

Etcphen Boyd
Sop1'1[a Lerem

--'em -

.'1 Q1mDA DO nrPEiU0
HO:VLL\,'I/�J

UltraPanavision - Tecni·

calor
CenSUl'H até 10

.

,.
MUDANÇA DE HORARIO: - O em

pregador tem direito de alterar o horá
rio' de trabalho do empregado, obedeci
da á duração legar e ressalvando por
ventura dispôsto em, convenção coleti-·
va. A re1acão de emprêgo importa e.n

subordinacão Condieiõnàr a alterac&o
elo horárió" à anuência do empregado" e
quivale a negar o direito dó emprega ..

dor. Res ricâo quando se tratar de ho
rÉ,�io diurn� para noturb.o (Acórdão ::10

Suprerno Tribun..ql elo Trabalho. la.
Türma - Rec. Ext. 17.M3) ;

TQ�E NOTA: JURISPRUDENCIA.
TRABALHISTA: - Acidente do Tra
balho. - Tempo de Serviço. Cômputo.
Já antes da Lei no. 4.072, de 16.6.62,
que apenas veio robustecer a conclusão
firmada pela jurisprudência, o tempo
de. afastamento por acidente do traba
lho será considerado CO;110 ele servic�.
Isso porque o acidente se inclui no ;is
co do empregador, imputado a ês+e.
não. podendo resultar d� sua ocorrênci ê�
quarquer outro dano para o emprega
do que o acidente em mesmo. (Ac. do
Tribunal Superi'cr do Trabalho - Ple
no - Pr. 3.054-62).

A Junta é presidida pelo.
Dr. José Ubirajara Timm,
E)cecutor do Acôrdo de

Pesca" funcionando corno se

cretário '0' InsDetor Geral

de Pesca .do Departamentb
.

Estadual de �aça e Pesca,
Adalberto da Luz Andrade,
e como tesoureiro o repre
sentante da Capitania elos

Portos de S�mta Catarina,
Tenente Nilo 'M.qrques de

Medeiros.

'às 41;'7 e 8 hs.

Jci�fiie::; Lcrig

QU:lIltn iJ lT'andicé'" P:11'('20-11·'.':i 11.:n

v"rdac1e;ro "bsurdo \I.ue 5\'::\ cuJi'llra e

arroveitamcnto se cO:l.c1ieio:1cp1 ao uso

\1.," riç·()_ ·or,·s· sr.T'iél e. n")::--:,:'-'-h n�l'-' co'n�l1
cionar em lei a p'.antacão de alface à;:;
di sponibilic18des de :oz,�ite I

Q'.1.c11'i q11is2r pl;mtal' n"ac1i()c'8 q'.IO
nl.'=lJTte·. lras (lcvpró ter e.�:n ��""lC-·T}h? que
� ,r-'lla' éi-l"!'!rc- .... C'110 'se de,�tjnn'"l�.; ;:'L �,l.:?:() ·1·<

pccHico e di�'etanlC1l1;e i.':c·L.cior:i'Ic1o C:1111

(.l. �)1)].jcac�,o clfida 8,�:::' (1n�")�ai-s c'·q"h,:"}1.-!;
c1ratos. ao 8ni.:id(\:· 1:1 :.lS n,'..Yn.r.';! ��o t�··i ,-,,' :

G_·�!nnto 8.Ó tl'i?"·n r!lcinn01 (I nr�)hl�'�
r"a Ó ou.tro. é CT1-,\,lcx0, (:: prol,len la

dt·. lll�S"n DrazC). rCCf-.. ler 1l"!.·U!1'-0 j;'(ll')a ho

e tr;< l�,;Jh(l sério.
]\ir"". oe ;-> p1·' ,à so;: "",s"c (!ec]ic?(1o

n iVr;n: stério da A-;"riC'1ltur8. cl:-:-c1e q\)'C'

pr<etcnd0U equaCl0118-l::> pC'lf rn'jll',eit:a
\'ez. teríaplos a-:;ora' os re"uHndos pra
hcr;s c obje1ivos, que .só n8.6 'foram 81-

cnncad(1s pela infeliz interrelae;8o mal

con'�p.<'stél, que foi. feita de f\.C!T;ClI.Hura
.(r.(1{1�tr'�1 - Con"érc'o. subonlinm�a 20

lVfin is1{>ri o (1;-1 Agricu: h !1'é1', ir:apto em

dois tên:()s r1a prOp0.31ç:�<) e pr,ocúr:.v ,iO

têrco Tes'ante.
St' 81<2'11Ón-, q;_üsr;r pl:'1nlar h·;r:·o.

(1'1 ............·l··.·,-t·
' 1\'T ..... ("� -· .. r,l.,(.p(? ...., (j

• ., ..... c·n �">:,lll�·! ..

jP('r'{).C": ("�:� 1 ')(�q cp 1 �']ci� 1)'")1' h'""\c..:� ;;11'(:'1 •. pr"'l'

(\( r:) c)'nl'o.iro.
�r('r1"'·';.·,q;··"I(.�. �('111.i ,,��I:·l 1'" 1·'1"'·:-) ....i'·'

'1 1 11
.

.

... '111"-•. (.' ...111'.' (l r, n·< /-1': ,") (te j l") - .. .." 1.10';'· q;.�.". I

)"·!.r�"""I""�.1 [1." 1�·;'-"n. tTr�,.\ () l""::)S'''�'l ,..1 <.:.,',í.i:.l'l

(1\.10 1·ôr-:"' (_");.;: l-:r!'--l,C" :nt .. ··n(·{;,.'- ,.-, �', dTh") '1""\(1

�·'::·i-n8l� ti p�.• -:.\\.t"'"\n/lT;C(-).�' �(�l�!"" (1.- ·L"s �l.),rr)�)'
ch.l?i0.0 j�nfrrnr)"

- em-

;:;;OZ: NI-f(1 CONTa <i {WVIA

CiÍ'1.el1iaScope recn7 c�} lc:.'

Censura até 10 ano::;
-xxx'x

-xxxx- TEMPO DE SER,\i'JÇO:" O tempo
de serviço não 2Qntere' estahddacle �l:-'

cargo de ci:mhanqa,< rílq,g:,,;1tribu{ éia" e;n
pregado que, no- ex'el·dCio dêsse éan'(o,
c0hta mais de dpz 8110S, a ind'2niz).c2to.
proporcional �'O t?WPO de s:ervico. Ca
be ao en1prega:clo q1.�e 1120 :rmd�r 3"'1'

restituído ao sel'vico. no caso elo art.
.199. � 20. da Cons�l{dação das Leis do
Trabalho, além da indenização: os sa

bi';c\s 8 o.ue faria jús. se' houvesse a

re?dmissão ou reversão.
Ac. do S.T.F. Rec. e:x;t. 12.210).

..

,..,

I'
.

f
_ ,"' '"' :::.

.

I 'UACIDIONAL DE INSALUBRIDADE
E' devido o adicional ele. serviqo insalil-

_ 11'e, calculado à b8sé do salário míl1i
mo dn região. ainda que.a remunera

ção cnntratual "eja superior ao salário
mínimo, Ilcrescido da taxa de insalubri
dade (Supremo Tribunal Federal sú
mula 307).

.

.i'·(.....

e 311s.Por deferência do Di.retor

Geral' do' Departamento de

Caça e Pesca, Br..Baldicero
. Filomeno,' a Junta Governa
tiva está funcionando pro
visoriamente numa das sa

las d.a séde do Departamen·
to, na parte superior elo

prédio da Mercado Munici-

8S �, p R !"Js.

Cu.rt" .Ju.clgens
F'd.Ti.cia Neal

� en1

CF.G,\ DE A�lOR
Censura até 18'anos

do cOllEumiclor.

do aJ)a�tééi.rnento é fe!tn lj() 1:AH;1"'""II-" r��

in:;portação e de C1_He essa irn�lortaç;',()
depende de convênios inüTIlPc'nnai" e

0Specirllmente"{lns termos c1a 'Pub'.ic . �

I..8w 480' do Con?re�so Arnerjé"mn, é

j'lS10 cOll,,:iderar r!'jS8 parte .cOl1'O <'],c, ('x

cl'.lsJ \Ta cnrnpetf.nc,ia gÇ>vcrn<;ln' ... ·,D.1 ;_� 1,
pois nos tên�1Os do tíl-nlo T, da .1'.�r:f'r:(l.a
lei, as vendas se realizam de govêrno
a, govêrno; ,

A:3S.1�1:f"" s';nclo· l'nrl""riq, ri. 1;�1(-·1·.·\""�U)

;:�\:��r�r 1:,;��j::i;��'.5-��';'���;�'()l-:':�.:' \,:: .. '�:�
,d0 S8()':Ç\ n"C';"·n�r. n�""f'c;;r;" .: ".,

....,'.'

nYf'n11ar,.�ql {;r' ...·-,nr
_1 ...", r,�..' ('0'-' \' '��;): f

()3 '·�i'Jsps exp�r,qrl,t'tP'-'.� F's1;::lh(-'Jr't�;("1�lq :IS -'"

C"1�n:",!""",+' �<")ri.-\(-, í' C:C: _ n ...... fl..·Ps' r)C\ �\l'j.,!('.!-",. sr,
r;;l'r' r;·'.:T·::';:l ....l<:1S �s ":uhlc.; e-�)tr(' n n�n'(I'F�

.r·�·��a..'5.):�'!: �;1:��1 . ..- v:'�'nr�(, ·c·qo",:'}a�1' ..;·r-tB11r;f· 'r"� l';�'--' r)

v(""r a ·"4·);'?\r�:r.;?r:�() enl pn{'"'n8i�1�p�T�·'l di

- x x x· x-

às 3 hs.

Stenhen Rayel
Di::;nc CHento

- eru --

A VERDiDÉ OCULTA

___

o

__
'
_ ......

• ._._. •
__.:. .. _

,�
\

.

Fi l\?Jl:
_. d,�

_.

INF

·C!nern8Seüoe
Censura até 14 anos

r:",,,, n�i;)MmRADAS. 1258 PÕRTO ALEGRE· RS

I O ESPECI.AL.
Jcce V�ll,lC1ão

SÔl9"t?: Dn11'n

1..�o\T(·'rn· 'V·j("'}'1,·t";")
For-a!.ll fixada::; nC'-'/2S r·nensalicJades para os ·Planos

12 ·Pet"is8c.S· e par�a as eJi·vet-sas c2teç]orias da Divisão ,ce

I\poéent?cl:xié'. e Pensão' Educacional, que clevl.'riíe /igo
rar il panir de 1.° de julho de 1966.

.'r,

\- .. ;...<..,

"\. ,- ,,'
, .<�'.f:.��\i�,"·�l

,

� '"
.

���+f�."

_. ("·'-r

:, os novos. valores reajustildos:
PLANO DE PENSÃO

MENSALIDADE l1------
F'E N SÃo

__-=j
A. TUA L R E'

�7�OU.OSOTO
A

�lA'50.000
50.000 70.000'
100.000 140,000.
100.000 140.000
200.000 280.000
200.000 280.000

P l. A N O
R E A JUS T A D. AA TUA L

• .1".

Mês·do Ear
�--------------+---------------

3.500�
3.500 "!

7,000
7.000,

'14.000
14.000

\.,

Maio,
2.500
2.500
5.000
5.000

10,000
10.000

I

II
III
IV
V
VI

I
I
I

I ; < :]'.

\
,

'

APOSENTADORIADAPE

I CATEGORIA

I

. �
MENSALIDADE P R O V E N T 0.5

iREAJUSTADOSA'TUAISREAJUSTADAA TUA L
"

160.000
320.000
50().,000
640.000
800.000

6.000
12.000
18.000
24.000.
30.000

120.000
240.000

360.009
480.000
600.000

8.000
16.000
25.000
32.000
40.000

"
III
IV
V

Você notou, quanta m;odificação?

'Agora, tôda vez que você ve-m

encontra uma' coisa diferente.

PENSA0 EDUCACIONAL

ao 'Mey-er
Nós estamos,

aprimorando nossos ser

mercadorias, faéilitando
atender melhor.

PENSÃOMENSALIDADE
C A T r!G o R I A

�---- ��-----A--T-U--A--L--�-R--E-A-.-J�U�.S-.-T-A-D-.-A�------A__T_U__A__L__� �
REAJUS.TADA'

64.000
128.000
200.000
256.000
\

320.000

6.000
12.000
18.000
24.000
30.000

I

II
III
IV
V

8óOOO
16,000
25.000
32.000
40.000

48.000
96.000
144.000
192.000
240.000

a ca�da momento,

'viços, selecionando
o atendimento, procurando

Os associados que desejarem acompanhar o presente reajuste deverão preencher
° canhoto abaixo publicado, devolvendo-o imedia\amente ao MFM. Outrossim, O MFM

.

lembra aos associados que porventura estejam atr.asados 'que, desde abril dêste ano, açha
se em' éxecução o Artigo 57 do Estatuto, o qual prevê em táis casos a exclusão do sócic
COm tr-és 0U mais mensalidades"'em atraso.

Agora em Maio, por exemplo, os stands'

(gôndolas) estãQ abarrotados de artigos para

O lar.

·V

- _._-

rA""õ---·----
MONTEPIO DA FAMíLIA MILITAR pol ido�

. ,.

enfim,
removedores, detergentes,
utilidades' domésticas,

para tôdas as neces·

. Cêras,
res, ti�tas,
uma seleção conlpleta
sidades da família�

DECLARAÇÃO
I

. I
Declaro que concordo com o reajuste de mensalida'des
e benef{cios que irão vigorar a partir de 1 ..0 de jul�o de 1966.

I

o Plano de Pensões

D Pensão· E'ducacio�al

D Divisão de Aposentadoria

$ou associado do( a):
, '

Venha visitar".nos e faça dêste, o mês do

seu lar.

(Queira
risca r

com um \X)

LOCALIDADE E DATA,

r
l� ,

.

�. .�' .

"

I
-

I
1
I

J

NOME 00 ASSOCIADO,
(Lerra de' fôrma) .VER• .to •••

'

•••••

N.' DE MATRíCULA, NO MFM, ATUALIZAÇAO
, CONSTANTE

•
i. \.. , ...... , ...... � .....

Assinatura...

I Enderêço:
-
-

-
--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE CONGRESSO

:\ pergunta mais ululante
nêste inicio de semana é "a

scguinte:
- Corno é, sái ou não sái

'

a BR.IOl?
E outra:

Esse Congrevso de
Pí)l·to Alegre, deu algum re

suítado?

x-x·x

Olhem que Dão SOlL e.uen
dido na matéria e nem ver

sado nas prótundez-is .da

alquimia burocrato-roüoviá
ria, mas teria coragem de

responder:

1) - Acredito que "ai a

.,sair a BR·101" Ou melhor o

tronco sul da BR-I0l. Isso

,porque, o govêrno federal

não poderá mais escapar à

pressão . que está sendo
exercida pelas cíasses pro
dutoras e representativas
dos três Estudos 'sulinos.

Existe, efetivamente, um

/ 'plano para conseguir arran-

)
cal' do govêrno federal, o

\

�ll.nler:irio_ neeessár�o para_ a
lmplantaçao ,'e conclusao

, da estrada. Ê<;te plano é de

ação continuada e tem fOr
tes alicerçes, político e in

'austrial.

2) - Acho que o Congres
so de Municípios - dent.ro

elas suas atribuições - deu
f ).." resultado. Houve natural

mente a presença de alg'uns
políticos que descjaram
fazer médiq com. os -prefei-
tos e vereadores dos seus

municípios. Mas a onda fOi

Jogo cortada pelos que pen-
,.p

sam h,í solução do in-obIe
ma COID seriedàde. O. memo·

rial endereçado ao presifl�n.
te da Repúbliea. é um do

cumento de �rande impor-
_) tà'lda e ressalü, a priori

dade da BRIOL e que tem

)10S séu� portadores um

a"a� efetivamente quente.
Apesar de' tudo, é evülell'

te que existem alg'ulls do]'
rotistas quc não acreditam

cm nada. E se a BR·10! de

pendesse Ílêles, não sairIa.

nunca" pois as suas soluções
são as de porta de café.

'"

X-X·X.

Nos bastidores do Con·

gresso, diziam (��Ie o

big'ode do delJaiado Calão

estava' tãG grande, m:>s tão

gl'ande, e pareeia como lIma

de"ta vassouras de varrer

aeroporto; Q.l!e fhmte

das declarações elo ;'re 'cHo

de Garuva (aquê'e elo '1>1-

(L1 !!:i o ), nas quais afirmava

chover 19 dos trinta. (fins

J'lf'llS:C';� nl) seu lDünic'pio,
fôra resoIvido f;ar-l,he I

.1I!ll
g'uarcla-chuva de ]1I'f�SC.,tl\:

O"e o ('Jrll'éu do Sr.

Haroldo Ghw:ln (rio. SE 'r'l

estava. unUl- br"Sil' ('l1e

a d,cl.e�aeíio catar'ne'lse h,i

II mais brilhimte e tI".lha

Ihnflor": Qt1e o .!:'CI"er·

nador Ivo SilTeíra foi 11''''''

(las fi�'I1�"t" ,..,.,:,; ··J\'."'ncaJas
(lo referido C()n!!,rcs�o:
One o ministro n n ll<>l'tn'

Cn,n'lH)S é rH.1'1�l(lpr (lf� 111'l1rt_ .

CHl'ranea formÍfl.íYc1. nHIS

en!l-ctanto, f(nanrto "ah"rC·l.

":1 1I'll1 CllIU-l"lSeO (por sinlll
l'alhu c�rnel mt Gr"'nia

Renncr, Ílo ouvir 1]'" rabulo

s.) trovarlor rC'lenti"tq, es

borou sorriso e foi cum·

]Win1f',11tnl' o !!'O'·f"JI,o:

que junto dn "s]o!'."n" "O

BnH,j] Prcro,;":l d'l, nR·H)]",
o� üatal'iDen�es V!lO lanear

olltl'O. 011 "cia, "f'lorhnóno

li" Pl'epi"a Do As(a'tall1C11-
to Rápido da Ponte Hel'CÍ

Iio Lu7,"; -"" ,. Que a e,Ju;ne

da Fecterú:ty, ehs ImlúsÜ'ias
de Santa Cat:winll e�tá mais

'�ntendidll ell1 e'itl'aflfl.s do
T' '111Jito

. r.1� '!cnheiro que
/
"

[

FlorIanópolis, 18-5·{j{)
--,--------------�----.�----------------�--�--------�----------------,�------------------------------ ___
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o MAIS ANTIGO DIA8IO DE SARTA CATABI!fA

DOIS EXEMPLOS
Voltamos aos os�.,ntos, ambos trot?dos devida

rtle�te ne.s;t,(lS páginas, o primeiro, por considerá-lo, de

sua, importância poro, ú continuidade democréticc, o

segundo .. por servir de exemplo e de ést'ímufo àquêles

que preqem o respeito à. justiça e o amo, 00 direito.

Começaremos pelo se9un�o, referindo-nos à ho

·menogem que ainda ontem prestamos ao ex-presi
dente \Venceslau Brás, qu�ndo desfolhamos

\
as pá

g�a;; que sua vida deixou, dest-acando-se � concretl

l.Q";:(;O de uma necessiocde - a promulgação cio Có

digo Ci�il -, obra marcante e de fôlego, o 'es�irdo

.egoll:>ta manifestado no I acatam�'nto de uma deci

�qo pro+eride pelo órgõo supremo da Just;ç'Q &rasilei-

10, noqu",e tempo já atuár.te - o' Supremo T.L\)Unal

Federel -, ao decidir sôbre o dualidade de cssem-

bléios no Estad� do Ric:, reconhecendo como Icg,ítima
a que elegeu Nilo Peçonha seu Governc i.or, quando
'�eh:rminada que a fôrca federal estacionada em Ni

t�rói a ordem judiciária". Preocupado tom o r�9jll'le,

efetuou algumas ref�rmas em nosso sis�'e,ra e e:tõful.
Contudo, sae grande decisão foi a que se .ele

ciona com a decretaçã,o de guerra à Alemanha, país

que iniciava na, mística da superior,clade rac OI
.

os

pretextos para

então' liderada
expanc;6es territoria;s e econômiças,
por um braço de ferro - Bismaicl,.

Acêrca; disso, fa.z refc:ência José '�-\a(.a L.elo, ,óc,o
J .'�

historiador reptlblicano; 'Com a decloro;ôo oficial do
-

.

,

guerra,.o Govêrno decretava o estado de sítio poro to-
c,.

do o pais, sem· que dêl..i, no entanto, procurasse ser-

vir-se poro f,ns políticvs ou IVo_ra peLe_u, óes pt:s-
. ,

soaIs.
I

. Como S';! vê, era o homem tranqui!o, o o nante

da paz hU$trado por questões a'lhe;as à sua" ont:tde

individual, o democrato cO,nvicto, e defensor da, re-
f, {

91'as ela ·jU$ti�r.: e do (�i·eil'o., (ios quo s ; .e:: () , QI-

mes' e incalculoveis serviços.
Somos daquêles que rcspeitan, (l I,i t6 ia : orno

m",ncnçial de liçées de civismo, as q' 0'5, sem em

.,

..

110 \'recebe
(jontinuamos hoje' a tra'ns·

crever as mensagens ele in·

eentiyo e os cumprimentos

recebidos por ocasião do
tnmscunlO de nosso 51.0 a

niversário:

OSVALDO :\lELO

S:"<;RA COl\'IPLETADA I":;STE ANO, A "ESTllADA I?O
TURISMO"

Co.IJlemos do jornal 'f) Globo", do Rio, éstas notas, que.
damos a seguir ]Jf.lra eonlJecime,lto dos nossos lé:bres.

"O De'J;),tt,amellto Nacional de "Estradas de llodageni
. vai inalll!.H'llr. "s�e ano o trecho ilsfaHado da �R·lnl, ent"re

rt jai e PiJ',1"eil'alJa, áe ;15 ql1ilnn1�tTos de li!xtensão, e que
'llst"l"í í'r) I! hilhões e jUO mHhões.
A ;:<;I:rada é Jl�ll'te da "nÚga BR-59, euj'l construçií.o e

xig'lu nIna eam]1l1l1ha nt'g-:n�isada liderada pefos ca'ar.inen

ses, prineipaJmel11e 'os :TJOr:ltlores do \l<l'e elo r�o l!ajaí.'
Outra ohra'da 'mesmn estI?da. a ponte sôhl'e () rio T'jucas,
(le fiGO .meh·os de comprk'lCnto, será tamhém entrc.gue ao

Ir:':fe:;'o brevCInente".

ESTRADA DO TURISMO

_!\lhll .-le sua g.r'ande imnortància para todõ o Esta,do
fIe S·'J)t.;o, (;-l.tarina, o trecho da BR-IOl, que passará por Jo:
;Jwil1c. e Ü'lPW·U. irá tamhém inerementar o turismo na

J.'eg'i;;i1• SI'J'l) ([TÍ,tidar Ullla d.as mais belas do l'aís.
A COJlstxuf;ão, da BR-10l - vinha-se arrastando hil'mais

de }fi aU(ls. m:>s. o trec110 Ita,iaílirabeiraba na fr,onteira
Pal'llllá,S<lllta C:itn'Ína, i11Jciada em agôsto de 1961, está qua
<;c eOllro}uíl!o. A p,p,.,o, - ljg;tva Ctuiilha, a .Floriàu6]Jol's e

Porto :·\le�Te, 111;1", af!'or!l com o novo pJano RodovHrio Na
ci011l1J. pf!S�Oll <1 integ-r:H' a n'é:·JOI, que será, então, a gran
de estr'l.fla do tnrismo naelOmlt Dor a('ompauhar teclo o

litoral. de Natal, no Rio (;pnde do Norte, 'a Osó.rio, núma
extensão dei.H4 quilometlos."

TnlllSf',l'eVemos êsses tl'êcl'os do hem informado "O
G1n1-f)" o f:1(;0 com a devida sat;sfaç50 oe um ,cabrh1cllse
qne ..no de alheia <lo progresso de sua ten·a.

Como se vê. a cam])a�,h'1 lH'ó-('onclus'i,o rIa. BR·I01 - to'
11.1<1 gnpl(le re�lert',ussão, l'enetnmdo na imnre'lsa' cal'iosa,
QllC ?ssim reconhece sua importância, não só IJ<1ra o Estado
de S::mt't Catnl'illa como em benetício fh econOlnia. nadonal_

O�:ll;í,. nós. os eatarinenses. bem como 1'1<1' ?Tandenses
(lo slll e p:�;ranaenses j)os�al11os juntos feste;annos a reali
zflçã? desse gnlllde souh(, que tem nlovimentado todas .as

forças vivas desses Ú'es Est�dos. uniàos na maior, mais in
tensa e proveitosa ca�allha, C01110 se,ja. ii da conclusão da
BR·!OI - há tanto tempo esquecida pelo Ministério da Via-
çfio tio aís. I}

�...._ $',

"

POLíTICA ar ATUALmADE

1\(1. M, J...

ESTREITO QUER
EMANCIPAÇAQ I

.1

de'endi-J 1J5ti;Q de todoz os princípios vole.l'lt"mcn e

dos no 'magistério e no Congres":o Nodo cl,

Volta à Câmara Municipa.
•.
o problema da emancipação d(
sub-distrito do Estreito) desta
vez por proposiçâo do vereador
Jaime NasCimel)to, suplente que
ocupa a vaga ao ::;1'. lV.l.l..jl'110 V lel
r�1, que se encontra ucenciado.
A aspir-ação, em pr.ncipio lou

vável, não encontra acolhimento
na realidade dos fatos. O Fs 1'1'1-
to cresce; se dC::8 IJ.\ "h, ., P;")-�)!

.

ra, como �1art(' intczrante
município de Flor; <ll:.ó!)"L·é.
qual l'""'ll;to se P"t"0·_,.-11,-"'"'l1-'·'�:; �:l�'i

,. ;-'oro

aplicados, farão advir resultados de inestimável va
.

\

ler parb a evolução dos. costumes políticos, e sociais.

Wenceslau arás é uma liéão, um exemplo,, �

I

Ontem, deparamos com entrevista do Ministro

do Justiço, o Prof. Mem de Sá, homem que foz o de

sua céredrc uma, trincheira do liberalismo, tcn>c a f<?
litico quanto o econômico, senador que usava a tri-

\uno como posto avançado de pregao:;õo demo:ráti

cn, denunciendo, quando coubessem c: íti-:os, ,'l': V 0'(1-

cões cometidos em nome de interêsses ccntrér.cs cos:

'dogmas da liberdade. Por sina', se e r-os t r .i, o o

polít:co gaú>tho, discpu'c dileto <lo e�!ll "is a q e me is

bcrolhou pele c.riação da jus t ça' e'e>toral - o snu-

, "

doso Assis Brasil, autor de "A Repúb.ic e fe;;er·:Jt. a ,

em 1881, portanto, publicista avança o pa:a a sua

época.
Nesta entrevista, 1'1 impres ão que r os cmse ,

é a

efe.vescêncie no espicito do emincn e Mí!'li tro da

.
.

�ões., pO:5 são ê.�tes os cl8n,entos ;)cn;o o e ,o vos

cumprimentos
gão' Ban-igá-Verdel
Cümprimentos a todos

que fazem o Jornal "O. ES

,1.'ADc)", pa;ctrão da boa 'im-

,prensa, ',;.;
.'

I

Osva'dó 'Màcl1<ldó
II!

Apresentamos nossas con

.

gratulações aniversário fun

dação.
Will Publicidade .

/ / /'
Efusivas felicitações gra

. ta efeméride 51.0 aniversá'

tio brilhante diario impren
sa catarinense.

Domingos FOllseca - 1;'re
sidénte Camara. Vereadores

Praia de Camboriú.

l/í '

Ensejo passagem auspi-
dosa data sinceros para

bens realçando valioSa cola

boração vem realiz3:ndo fa

vor progresso Balneário

CaJ;nboriú.
Ahrar,qs Hi!dno João Pio

- Prefeito I\'I1Jnicipal
//í

Agencia Boa Imprensa a

presenta sua sinceras eon

!!i"atulacões passagem mais

�;n:l aniversário influente '01'

gão, Gristoyã.o Colombo Nu·

ne';; Pires
//!

Ao transcurso aniversá

rio tradiCional orgão nossa

imprensa, receba nossos

cumprimentos Oscar Palace

Hotel.
/ / /

Com os mais ',sinceros vo

tos felicidades prosperida
de saudamos uassagem mais

um aniversário
Osear Cardoso S.A:

,

11'/
Felicitamos direção. geral

e equipe funcionarias pela.
passagem de ElSis um ani

ven/ário tão' prestigioso jor
nal càtarinense

Lojas Record Ltda.

rianópolitanos. Dificilmente al

cançaria o. ritmo de desenvolvi
rnento que ora se' processa, ca

so se emancipasse da Capital, As
dificuldades administrativas se

somariam aos problemas 'do bair
1'0 que, pouco a. pouco., vão. me

recendo. as atenções. da Prefeitu
ra e do Govêru� do Estado. As

agruras de um orçamento de mu

nicípio de peauena rentabilida-
. - í

de iriam afligir econômieameme ,

o Estreito fazendo com que, em

. pouco tempo, os seus bravos ha
bitantes se vissem às voltas com

a saudade que por certo iriarn

.) sentir dos tempos em que o. en-.

tão município pertencesse à' Ca

pital do Estado. Caso .fôsse para
beneficiar o Estreito, a medida
'deveria ser Dor todos estimula-
da. CéfSO contrário, não vale a

pena. E é :isso.Q que parecem
perceber os vereadores da: nos-
sa Câmara Municipal pois, pelas
sondagens iniciais, a projeto náo •

merecerá o apôlo dos' 10 edís
necessários para a sua .Japrova
ção.

categoricamente, afirme: "Apesar dos tê't" os "'·:;;r.-;mp

tórios ,da noto que há dias, devídame·�te itts-hui:'o pe

lo ?�esjdente d,Q Repuoiíco, em,te e'\1 I"\óm,:: o Go-

,vêrnCl, ,oonf·nua -o haver pressão e ",\uHa onda da par

'te do pesso-:JI que têm mêdo de eic·-ções. Mas, não

creio Gue o Morechal Castelo Branco modifique sua

TRABALHO QUER
UNIVERSIDADE

orientação contrória à matéria."

Tem razão quando se refere aos que t�me!"l e!ei-,
.....

.... A Federac�o. dos vf'rábalntl
dores na Ind�stria Metah'j,rgied
de Santa Catarina, está reiviuru
cando a criação da Universida
de do Traba.Tho em nüsso Esta
do. Apresenta suas razões ar

gumentando. pela falta de mão
'de obra aualificada e, mesmo,
especializa-da, em ?i:mta Catari

na, dizendo que. ex·iste um farto
nlf'rcado à espera. de especiali
zação, en{_fuanto sob:r;é\�, io.pel;��.
rios não. esnecializados. . Promt>� ..

tel� ir ao Governador para ofí
·cializar .a reivindicacão.
BDE QUER MOVIivrENTAçAO

ti .e·:io:roc;o e sua sobrevjyência e, se nco as que-,

te he,- ;'e';�; o Qbrmdol'\o do Y.do ú'· i .0. o a 05-

to i!1 o " i',lp!Cl tllJ (',rena poli r_a . .lu to à his-

6-:0" d�:'.en'!PE!líh�HÕ,O o rrist.e pa el ':e 'e 'em lo; ego

ri 'O', de- an.tí!·e-:�e do ',qui!: pr'e3amos :i;;omo vá 'ido e COf-

";" "� . ''';;' ..;. _.1; ", -'_� ,i,' '�:i"'f o co'J'::' (r, r:O!1Sl:�Jsfa ""� Obo (::n, f10rr!,tQ.;· J�o. .� e
.

.' :":1.

I) e,,:erl'lpio ,ie Viel'lceslau f3rás está Cril te 11fO de

c _ "'guidc. É um exemplo.
O M tli!,tlo da J u·sii ';a Fode á s!?r O�I tO exerr pIo.

�STÓRIAS Df: PrtOVíNCIA

O DESESPÊRO DO LIMAR
( ,

he1.icr lnedeiros

Lima_( encostava·se com o, pé no mu·

1'0, fkav'....·se inuito tempo de falas' com a

mocinha ,;té que desse por hora' de u_;
embora. I\�SU1). , de namôros dessa cir

crt'nstânéia, é que. vivia o Limar. Muita�
vêzes qUe botara o pé no muro, par�. 'ó
apOlO e �em muito 'olhar" o transpare-
ceell do gasto da tinta era logo vista. Ti·

nh"a vêze::; que ia;I1;I; l).o. c,th�l1l�>_ êle mais

Floripes, c logo que; se des�� �por apagar
as' luzes: as':niãos' 'SFtt�,'am acarician·

tes, - Nall10ri�os de meninos - é o que
dizia dona Clajoá, mãe da môça !la��Ol'a
deira. En: dias de: muito 'sol,; dilts- ..apnl:. "
zeirentos, êle buscava FI�ri�,es p.� ,GffP,?!' <,..\Disso era porque as aUllgumhas assunta-' '1

"am�se, c::ipeculadeiras de idade, sÓl>re'
as coisas d�s dO.is,' (le namôro. Nq Jld;
'meir.o dIa de fa-Jurem, era muito a, trem'e.
deira quI' se via nó corpo da

.

menina, e

as mãos ma.! podiam seg·llrar os cader

ninhos da escola. Ele não, já fie muito ex·

perimenbdo em coisas dessa natureza, ,e
variadas foram as namoradas !que tive
ra. Ela, VIVia suspirando·se de amorosas

)Jaixõe� pelo inóço. ,Duma coisa temia

Limar, dessa coisa de que todos os mó·

ços femem, o terrível mêdo da sogra. Ter·
rível. SOi1hara vários dias eom ela. Fõs.
se mulhu de 'comprensão, casavarcom a

. I.
I filha ,fôsse de maus bOfes, terminava

por 'aH mesmo.

Nas ]Jassadas duzias nos .dias, quan
do a môça já nem tremia ao falar com

.

êle, cheg'oll até a sentar·se 110 muro da
easa. Meio torto, quase caído, o muro.

Sucede-se que o moculho travou conhe.

cimento lJela ])rÍll1eira vez com alguém
da família dela o irmãozuIDo. Pequeni
ninho, miudinho, especuladeirozinho, o

irmão, de cujo' nome chamava-se Caetão.
Clmtillho. Dêsses que ficam de olhos es·

pionelÍtos e ele muito ol��deiras orelh�s,
para depois reecontar para a mãe, a do·
na ClaJo:>".

- Man!lnnhhêêê; o móço disse prá
Floripin\Ia dllixa de fazê a, lição e í no

.

cinema eo'êle.

'J\'Iexhiqueirinho. Num niês ficaram
os dóis sem trocai! fala, sem se namo

rar.

A Inspetoria Reg�onal·do.
IBGE em Santa CatadnB.
envia felicitações pela pas

sagem 'hoje 51.0 aniversá

rio do. Estado.

Amérieo Gomens Amaral -

Inspetor
1//

Motivo mais um aniversá-
. rio que hoje tnmsc"rre o

IAPC por seu De.legado en·

viq congr,'l.tulaçóes ao vi

br'Hnte e n::.ais antigo orgão
imprensa catarinense com

votos progresso crescente

c'1mml'to e da ordem. ideais
r�8,....,r,Cl'iticos povo barriga-·
verde.

Gualter Pereira Baixo

III
GllntY)rimentamos, direção

e servi r1()l'es esse prestiv,io·
so orgão imprensa, ensejo
m;:l.is um aniversário funda

ção.
Ivo Maes - Diret'or Esta

tística
j / I

p'or- tão relevante data a

presentamos aos diretores,
redatores e a todos que fa

zem o, vihl:ante m:1t.\\f·,in" "O

ESTADO'" honra d?· innj'J'en
S8 C'''tarinenc:e oe; Clll1'l') ri·

mentos da Di,·�toria e f1�n·
cionãrio da ,..Rárlio Gl1 a rll iá.

Carlos Bonetti - Diretor

/1/
Como profissiomii.s }')ro·

gresso. clllTIorimentalJ10S

nr�?,er(1,,8m,en�e erj\üpe vem

(1in�>n1i:>;"nd.o nn'Oso antiqo
(lia rio atr:wé" tn,l'ralho pro·
ficuo e renov2c10r

AS Propague
//1

nir<'�toria Associa'cão' rIos
f'ervic1ores Públicos sente-'
se d""vanecida em cumDri
D,1pn+" l' est.a gTancle orgémi
zac30 imprensa, aniversario

flmdação deste grande or

III
"

o diretor do. Banco de De.
senvolviménto do Estado, sr. Ja
cob Nácul, viajou para aGua.
nabara a fim de solucionar pro
blemas relacionados ao

.

crédito
que vem sendo. promovido pelá

. estabelecimento, objetivando um
melhor atendimento aos, fÍl'lan.
cialr'tei1tos agrícolas e' Ü1�US.
triais. Ao meS�'10. tempo, .1eva
ao Banco Central a decisãd';! dQ'I
BDE cue anrovou em assem,
bliía g�ral ; nome do sr. Paulo

. Bauer Filho para .uma das suas
, c1ireto/éls, obj'etiv!õl11do' a b::m10-

r çao do alo.

" .

-',T"-·-Y "'"��n rvo NA
CONVENÇAO

O Presidente nacional da
i\r;l i'iA.. senador Daniel Krie_
[;f'l', convidou pessoalmente o

r:()v�rnador Ivo Silveira para a
. ",. ;'l";::;A oartidár ia elo proxi
mo di", 26 que homologará a

candidatura ·do General. Costa e

Silva à Presidencia da Repúbli
ca. Embora insistisse no convite,
'I' sr. Ivo Silveira não. confirmou
definitivamente a sua presença;'
se bem que tivesse dito que, sal
vo impedimento. de última hora,
fazia questão de comparecer."

ARENA QUER DELEGADOS

O
.

sr., Armando . Valéria de
Assis Presidente do Gabinete
Exec�tivo da ARENA em San-".
ta Catarina, anda. i'j.s

-

voltas com

a convenção 'que o. partido fará
realizar no próximo dia 21. Vem
cuidando. dos mínimos detalhes
pois, entre outras coisas, o. eTIc

contro vai escolher os delegados
que representarão o órgão regioc
naI da agremiação na convenção
:Ué.lcümal,do dia 2.0.

REPENTISTA QUER CAN'rAR

- Durante uma churrascada
oferecida em Pôrto Alegre '

aos

participantes do Congresso Pró
BR-I01. notabilizou-se um ins

pirado 'repentista gaúcho que;
de viola eín punho., divertiu ·a

todos os uresentes. Entre seus

imp�-oviso.�
.

fez éspecial e cari
nhosa .saudacão ao. Governador
Ivo Silveira. �O Ministro Rüberto
Ca:l�}POS,,,,que. tam1:>ém S8> enc,On

trava pre�ente, foi \ alvo de su.

tís e bem' versejadas críticas em

l;�lação à sua. política econômi
co-financeira.

1\'{uitos cházulhos de alfazema to·

ll1ar�·se· para ,ácalmar, e; nem no grupo
.

o 'I.Jma,r podiá buscar a .namorada. O' pai
da menina' todo dia ia de' bicicleta i :p�ra

buscar,'� ela, llá garupa, olhava de trÍs."
tes olhart,,""; para o namorado que 'espia .

.,

Va da esquma, m�io de. ressaqio,. NlUn�
dado dia foi o caso', quando 'o ni!ôço Li,,}

mar foi (;e fa,;er, bla codl à.,namo},"ada n,a

casa própria deJa. Bateu ,na P4?rta: QUem!;
abriu foi o irtnãozmho especulador.' ",

, _:_ A, f.iOriPf� tá?
i 'y ,; 1�ri;\11

_ .T:_í..
'

:;, l,t il��'�\
;J,' .,,' i·;1n,

f' ,.,.'

Chama ela.

Ela vcip de arregalados alhos, ásSus·

tada e logo l�pÓS veio' 'a mãe. " Até a vó

que era paralítica e passava os dias fa
zendo crochê, veio �Ia cadeirinha de ro

das. A empregada veio também,' até, o
cachorro, Menos o pai que estava 110 ser

viço.- O Caetão assuntava,-se seguidamen-.
te para '1 mãe se era aquêle môço que na

inorava li irmã dêle. Era. Dessa vez

quem tremeu foi o Lima!" acabrunhado_
de ta�tas pessoas 'que lhe espiavam atra
vessadas. As palavras não saíam de sua

bôca, de nervoso, e todos entreolharam·
, 'f

, \.
.

se por tempo alongado. Quem quebrou o

silêncio f�i a avó da cadeirinha, pigar.
reando em cima do lustroso calcl)-do do
Limar. O sapato que engraxara c�� tan·

tos. cuidados para ·fa'1,cr impressão de fa
vorecimento da sogra. O pigarro era hor·
l'Í'iel. �Êle, para fazer disfarce e ninb'1léln
ver limpou o sapato na calça, deixando Q

pigarro na bainha, dependurado e baIan·,
çando. ,

.

A vergonha foi tamanha quando o

eachorro passou a língua na calça, fa
zendo para sí comida daquela, imundice.

Depois do tal sucedido, fêz' aperreio nO
.

bar e encheu-se de cachaça. Gasar não
era para: êle.

�. .

f1inda mais ter sogra, avó. em cadel'
ri.n1Ja de rodas que fazia descaradas por'
carias em público. Quando' foi embora
(la. eidade, o que restou foi apenas o bi,,,
lheti"ho 'em cuna. da' estante: "Quem
qlllse me procutar; vá RO' ,seguinte ell(le·

rêço: Seminário' Evangélico Da Salvação
Perpétua, Selva Amazônica"'.

NUl1c:1 mais qué :se falou dêJc. Nelll

notícias.

j
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QUINTA PA�LN_A ---

,
' Clube 15 de Outubro '

Grandiosa Soirée dia 22 (domingo)
com a apresentação de dois grandes cantores, escíusí

vos da gravadpl'a Continental
Trata-se da cantora Geysa Celeste e do cantor José Lo-

,pes,
'

,

Apresentação do conjunto �E SNAKES dá CapitaL
Início às 22 horas.

Apresenmção na Rádio Guarujá as 20 horas

Ingressos a venda durante a semana na sede do Clube

com os membros diretores. E na Rádio Guarujã.no dornín-

go.
A DIRETORIA

_-

LIRA TENIS CLUBE PROGRAMAÇÃO
DIA:

19 - CHA BENEFICIENTE "SHOW MELIN
DROS/- S"- - 16,00 horas
1'1 ,_.- HFP"l..1TSE DO SHOw REVISTA "ME
LTNT:YROSAS" oferecidos aos Universitários.
23,00 horas
27 - Baile em homenagem ao Exército Nacional

_" '-. '. �---_ ... _ .:._------ ,--

�< EX f\<,' L :\ '\ r PATEN fES
,Agente Oficial da Propriedade Industrial

I�eglstro de marcas, patentes de invenção nomes comer,

eiaLs, titulas de' estabelecimentos, insígnias fl frases de pro-
pa�anda.

'

Rw'. .Tenente Silveira, 29 _;_ sala 8 - 1.0 andar - Alto da
Casa Nair - Floríanópol.s - Caixa Postal, 97 - Fone 39iz

=====::::::======-

S'ARDINH11S EM OLEO COME�TIVÊl J
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�

d
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nas ness t:01SdS {�U ramo procurem �ar i .. !il

nhas SOLMAIl..llm p/odlllo caíarínease I
i
!'
i
I

II I
:-_. '_�.-==:'=:=:--=----:--.-.-.- :-::.:::::::::=:::----=::--=---= I

p<1ra I) mercado Il.\ternacionai.

PSIQUIATRIA
(D![)ENÇAS MENTAIS 'E NERVOSAS)

A.ssi_,s,t"f:'J1l:e •

dI!, (:iútedl'''l de PsH,uiátl'ia da F'acuIdade' de'"
,

Medicina de Santa Catarina \
e médiCil do Hospital (lolônÍa

Santl'ma.
D1.lS 15 às 18 lloras.

Rua Victor Ineil'clles, 12

Radar na

A SRA Â:rüta da Silva,Moun e

o Sr. Palilo Amaro da Si.1VI'ir" c·w.v;-
O SD. A.lr10 B"r(:ol01neu Rabelo, da�d9 o C9lurÍistà, par" a"s;�tir a ceri

vai .noivar em Curitiba, com Leopi Pia� :p:lônia de seu "casamento, qu-e aconte":
za. , . ce1'ÇÍ-;. dia qyatro próxiUlo -�s \16 hs. nª

.Ç��lª- 90 -Pivirw .Espírito ,$;lp.t<;>.
'. ,,,. .

�
.
'.

/
-.

.•
, I;'

I

,DEVERA chegar hoje, a esta Capi
tl , o Dr. Erasmo Moura - Diretor da
ENGEVIX, firma particular que pres
tando' serviços junto a: comissão de E
nergia Elétrica de S. Catarina,

-x x x x-

,f ,

..... :.: 0:..,- nos salões do Lira
T:�., será realizado uma elegante reu
ruao rilantrópica; em benefício' da Li
ga do Recém-Nascido da Maternidade
'C '1

'

arme a Dutra'. A dinâmica Senhora
Dr. Renato Costa (NeYde) e um grupo
de. Senohras, recepcíonarão para u�
chá Na .- "

" ocaSlao sera apresentado: o '

...

show das Mlilindrosas". Brindes oferta
'd?S por firmas comerciais da cidade se

�ao so�te.ados.' O Querência Palace, por
mtermedlO do Colunista oferecerá suavaliosa colaboracão

' ,

. .:t
•

- x x x x -

NA recepcão o casal Dr. Norber
to Brand (Eliana) a S�nhora Concita
Leite, estava alinhadíssima, num ele
gante modêlo em renda 'branca de lã
'confeccionado a �ão.

'. ,

x x x x

(NO �urso Pernadg (Porte, Etique
t�, MaqUlagem, Desfile e Ginástica). mi
nístrado por dona Léa Fonseca, estão

,frequentando um grupo de moças e' se
,nhoras da sociedade florianopolitana,
mar�aD�� o terceiro curso, numa 21'0-
moçao dês+e Colunista e "patrocmadc
pela Diretoria do Clube Doze dê Agôs
to, Presidida pelo Desembargador Nor
berto Miranda Ramos. O referido (o
último) terminará próximo dia três..O
encerramento está marcado para o dia
quatro, com festa denominada - NO!
TE DE ELEGANcIA e' BELEZi\ eles
fil 1

'

ne ue penteado e modas, nos salões do·
"Veterano'. Na ocasião' serão entregue
os diplomas para: as alunas dos três cur
�os.

o GOVERNÀDOR Ivo Silveira,
retornou' segunda-feira de Pôrto. Ale-
gre, onde participou do Congresso dos
Municípios, pró-BR-101.

'

x x x

-x x x

JÁNTAVI\.M no confortável res
taurante ,do .Querência Palace, o Sr. e

Sra. Deputado Dib Chérern (Mara).
- x x. x x

NURSE Oliveira, Vanda Mussi
Luz, Vera e Flizabeth Stefan, ,l'4<p',�ia \

Silva, Maria Helena e Vera Lúcia Mei
ra, en 11e os inúmeros brotos que parti,
Ci"8V"'ITl da festa ele quinze anos de Síl
via Maria Cardoso de Aquino.

x. x x x -

Na Secretaria do Clube Doze de
Agôsto, estão abertas as inscrições pa
ra as debutantes 66-Bq_ile Branco 'que
será apre.�entado pelo cronista social
Zuri Mach�do.

'

- x x

A SOCIEDADE catén·jwnse., D0

próximo dia v; Clte e "dr-> (s,�xt'-1-fejra),
prestará 111":'<. "l<-f'ate H"'T'C"'1'1'!2ill ;0""1

Exército Na,ciq",�l, .'Jpla nac-"'3O:p",,-, do I
Centenár'o ,da Bata]).:! do Tuiuti, nos

salões do Lira. r.C" com baile de· ga..;
la.

'VOLTA ao Mundo", em cento e

oitenta minutos, o 'show' que vamos

promover, À extréia será marcada pá
ra o' próximo dia dezoito df>. agôsto no'
Teatro 'i' "vsro d0 C"rv"lh(\':, Será soli
citado auxílio par" o Guarda Roupa,
i'tl'I'> será apresen ado no espetáculo.
'I'rinta e nove jovens cornpl�1;ar�o. o
quadro interrwclonal.

'

. .:;_ x x' - x

COMENTA-SE que
foi desmanchado:

um no�vado

- x x X

x x-

x

x x x

. '-.'- <" X 'x x--

S�NDRA SuelY, filha çlo ca�aI
João Quirino Neto (Diva) no JoC�eY
Clube de Brasília, recepcienou' convi-,
clados comemoi'ando quin:z:e primave
ras .. ·do �omingo que péJ.ssou.

José Pedro Marfim Filho e Lucili'a Soares Morfim
Antônio Vitorino de Almeida e Maria Clarinda

de Almeida

Participam aos parentes e pessoas amigas o noi·
vado de seus filhos.

ANA MARIA e CELIO ANTONIO

Av. Duqu� de C,axias, 188
Estreito

.'\<

Santos
I ')�

.
-

'

OPORTUNIDAOES'

, 'o Sl:? AMADFU Pordini e Sra·
l"'Jl1ic,," . .-1'-' sociedade Joaçaba, circulan
(ln D" 'Tn"':'Cln', acompanhados do' ca-·
sal Adir da Silva.

x x' x x _'

Touring Club d� Brasil
lriforml;tmos aos.' senhores . .associados que' tenham as

suntos ligados com a Diretéiria de Trânsito, que o hosso
Despachante se encóntrá. diariàmente 'e_m nos�à sede. no,
horátio das 13 às 14 horás a disposição .dos mesmos.

Após �s i4 horas, estará deligenci�hdo jui'lto as repar-

tições, competentes. 22.5.

A Dfre�ão
-----,-_._ --------------

A Organização dos Estados Ame-

ricanos� em colaboração com o Institu

to de Cultura Hispânica e o Instituto
de Estudos Agro-Sociais, vai conceder
bôlsas de estudo para um curso de capa
citacão em desen�olvimento 'rural, que
será�realizado em Madri a par'tlr de ,lo.
de outubro dêste ano.

O objetivo ,é proporcionar aos par

ticipantes uma série de conhecimentos
básicos iôbre os problemas qu� apre
s�nta a agricultura na progrartlasão .do
desenv.olvimento econômico e social de
um país é o papel que desempenha a po
lítica agrária nas teritativas de solução
desses problemas.

REQUISITOS

São os seguintes os l"equisitos para

pleitear bôlsa de 'estudo: a) ser cida
dão de p::t!s-membro ela OEA ou nêle
ter reEiiclê:,.Ci 8. pern.12.1:' n' e; b) ter cu!"

sado escola de Engenta]'; fl Agronôr,ni
éa, Ciências Econôn:üf.:as. Dil'eito ou Ci
ências Sociais, ou possuir larga experi
ência na matéria que será objeto do
C:U'so: c) ocupar posição que lhe permi
ta utilizar eficazmente os conhecimen-
'tos adquiridos atravJs da 1t>ôlsa de es

tudo; d) Poss).ür'maturidade e experi
ênóa em matéri8 de desenvolvimento
rural, em suas múltiplas dimensões de
téchica agrária e problemas econômi
cos sociais e iuridicos: e) fazer narte
do 'corpo de fu�cionários de órgãos go
vernan;€"Dtais, uIiiversidades ou out.ras.

instituições diretamente relacionadas

Eolsa �a OU �ara Curso Da [span�l

A lua/
Eclipses

nossos sistema solar que permanece em\
equilíbrio instável.que J� em dif�:en
tes ocasiões foi rompido catastrofica
mente. Os valores de elementos'mate
máticos empregados nos cálç,ulos de e
clipses variam de século para século.
jlmporfante para. o astrônomo pesqui
sador de eclipses é

'

manter-se em dia
com as TABUAS DE SAROS e os va

lores dessa Tábua para o seu local de

observação. UM SAROS é importante
porque poderá oferecer elementos para
análise de desvios orbitais da Lua e da
Terra. A importância dos eclipses, não
era.n a antiguidade, sàmente rítualístj
ca,

.

de augure, ou mística; era técnica,
decorrente da observacâo dos períodos \
catastróficos do Universo próximo. h,;o
darnamente, a observação

-

dos, eclipses \,
serviu para analisar a' superfície da ..

:uz à margem dos' campos gravitacio
riais, conforme a ec:w,.ção de Eins+ein;'
serviu para análisar a superfí-cie da ..

Lua e seu envoltório próximo, 'compro
vando a não existência de' atmosfera
no satélite. (Aliás, a palavra certa para
o fenômeno deveria ser ocultação e não

eclipse; eclipse quer dizer sumir defi
nitivamente}. O sistema de observação
meteorológica com a 'lumirée cendrée"
precisa de cuidar dos eclipses totais pa

'.'

ra conferir os elementos de variação do
albedo da Terra. A va�iacão do ;lbedo
pode revelar variação geológica da su

perfície; variação do sistema de nu

vens; variações n2:S águas oceânicas;
variacões d," d=nsidade atmosférica. As
sim, ; utilidade cien ífica dos eclipses
é múltipla.

os'
(Um história dos Eclipses desde a An

tiguídade.)

A. Seixas Netto
IX

Nos Eclipses a sombra: da Lua mo

vimenta-se com a velocidade de 3.300
quilômetros por hora; deduzido daí o '

giro da Terra na mesma direção, a ..
"

1.640 quilômetros de velocidade por ho
ra. Nas 'proximidades dos polos, onde <;

a velocidade de rotacão da Terra é me

nor, a velocidade relativa da sombra é
pois maior. No momento d'um eclipse
Solar, e nos momentos que o precede
ou após, a atração gravitacional conjuh
ta provoca extensos 'fenômenos de' ma
�és: Assim, num eclipse do Sol, as ma

rés se -tornam alta, no lado da linha de
observação; assim, no eclipse de 12 de
novembro .de 1966, as m'1��s serào al
tas no Sul do Brasil e' no Atlântico em

geral.
Os elemenots matemáticos para o

cálculo dos eclipses, .tanto do Sof como
da Lua, decorrem de fórmu'as

'.

muito
an+igas: essas já, originárias de astrono
mos caldeus que, decerto, receberam,
por diversas origens cultura-s, as no

ções de, povos mais antigos. Pouca mo

dificacão houve, no mecanismo matemá
tico, rruitó embora hajam diversos mé
t()�"" de cálculo; todavia', o problema
analítico é sempre o mesmo, já que o

sistema astronômico em tela sofre pau
ca. modíficaçoã em séculos: m,as não .. '

quer isto dizer que o sistema seja está
vel; muito nela corrrár!o, o próprio sis
tema de eclipse é instável como o é o

_..-/
---�_ .. --�_.---_. �.----

Discurso de
pela BR_..101

Foi êste o discurso apresentado pe
10 PreteHo AcácCIO :::>antiago" no recen'
te C@ngre.sso em favor qa BR-IOl" rea-

,lizado em Pôrto Alegre:
'

Parâ "a perenec consagração' do es':"
pírito que' emorma as' tendenClaS e as

vocaçoes >dos povos que constituem o

Sul déste País, o Hio Grande' tem po
dido' mscrever em sua Hlstória 03 lLgí
timos padrões. da clvL!izaçáo, ll1SplratlO
nas fontes maIS puras do DIreIto e do
Cl'lbtléUlismo. l\lascendo, gigantesca pa
ra Ulna enorme destinação, soube a ter
ra gaúcha, sempre, preservaI; a intangi
bilidade de vas,a região; c crescendo na

consciência de uma coletiVidàde, aos a

. centos preeminentes do sentiri1ento de
solidariedade, vive de . braços abertos
na eloquente sugestão da SUa hospitali
dade. Sob êstes céus tôdos os anseios
se esflOram, tôdas as nobres ambições
frutificam, tôdos os labôres honestos se

plenalizam, E é assim, às hamonias do
sentimentalismo latino; robustecido pe
la ilnpetuosidade marcante influência'
das correntes migratórias e confinantes
que comungam, na meSIna area santa
do trabalho, os que viv,em na região ..

·que mais acentuadamente converge pa
ra a grande destinação.da pátria brasi
leira.

'

Se é verdade e'dignificante que re

alizamos a obra imperiosa da integra-·
ção nacional, pela identidade de propó
sitos e pe'La elevação dos sentimentos,
gloriosa é para üós a alta emoçãç COm

que dedilhamos na mesma lira o poe-
(

ma de tôdos os anseios.
/

Recebemos, os participantes dêste
encontro, a saudação fraterna dos gaú
chos, através a palavra vibrante do ilus
ire 'e, oper0SO prefeito portoalegrense;
nós, "os catarin�nses, provimos da mes

ma terra em que cintilou a espada glo'
riosa de Garibaldi, nO grande' ideal li
bertário que o sublimou.' E' a mesma

em que o condottieri imortal cantou as

endeixas' do amor nos, braços morenos

de Anita � dessa Anita Garibalcli tão
grande na ternura com que amoU( o

seu ,guerreiro. universal, como n.o he
roismo singular CO'111 que soube comba
ter no' tombadilho do "'Seival""indômi
to,. e correr pelá savana infinita no en

t:revero medonho dos combates, fazel;l
do reluzir ao sol a bravura da gente
bra�ileil'a_ 'I', ':��Ii1I

A comunhão é, pois, perfeita, se

nhor governador' da' bela cid'ade de Pôr
to Ale�re, e quero ofereceI' a Vossa Ex
'ce1ência. com esr� aFrrnativa, u.m mo

tivo en�oCional de felicidade, ao cora

Ç80 de V ()"'C,:l F.xcelêli,çia, que sabemos
altivo e idealista.

E' com tal esnírito de nobre a1ti
.vez e C011u. sentinf�nto de distinta hos
pitalidade que a, encantadora metrópo
le gaúcha nos recebe, pe1as moãs de

-

seu legítimo r'epresentpnte e intérprete
autêntico.

Aqui no âmago da terrá dos pa'Y\-
..

pas ac<:,istimos a l)rorunda veracidadE
da dirrt1ativa de Tdstãq de Ataíde, pJe
:fac�andQ a edição brasil

.

".<t,üle O ,'\tA-
S

com o éstudo e a execução de progra
fmas de desenvolvimento rural e refor
ma agrária; g) contar entre 25 e 40 a

nos de ídade; g) possúir aptidão física
para participar do curso.

,
Os requisitos previstos nos itens ..

p)', c), d), e) e g) devem ser compro
vados >com certificados ou cõpias fotos
táticas correspondentes.

CONDIÇÕES

A OEA concederá aos bolsistas ..

passagem aérea de ida e 'volta, em elas
se turista.

I
O Govêrno da Espanha, através do

Instituto de Cultura Hispânicfl, custea

rá as despesas de subsistência, median
te o pagamento de 6.000 pesetas, men�

salmente, e de igual importância duma
só vez,' para gastos de instalação. Tam '

bém custeará as vié'.gens, dent.ro do

'país, relacionadas com as tarefas do
'curso.

FORMULARIOS

Os interessados em pleitear as .bôl-'
S3.S de estudo podem solicitar os respec
tivos formulários ao Escritório Regia
nal da Uniã.o Pan-Americai1a (Hua ..

Paissandu, 351, Caixa Postal 1980, Rio
. 0.e Janeiro, GBi. Os pedidos de bôlsas
devem ser recébidos no Bepartamel�to
de Coouera'cão' Técnica, Pr�O'raDla És
pedal de C�pac'itação' (PEC),' União
Pan-Alilericana,' Washington, DC, ....

20006, U.S.A., até o dia 15 de Julho pró
xÍmo.

,�--_--------

. 1 - Simca Tu�í.o 64.
2 - Kombi 64.
3 - Aéro Wil,lis (equipado) 62.
As melhores ofertas da praça.
Falar com Jayme pelo fone 6393,

�-------_._---------------

De jovens com disposição pam vencer na vida, para
VENDEDOR e CAXEIRO VIAJANTE. paga-sei salário i e

COll1issão.
\:'

Informações à rua j�)ão Pinto, 9 -,- sala 4, andar suo

Perior, das 17 às 19,00 hs..

�:=�========�========================�
i i

Touring Club do Brasil
h
Avisamos aos senhores associados aue acaba de

e egar o último nÚ;;lero da REVISTA 'Í'OURING, A
llleslna será entregue em nosso escritório Galeria Ja

��line Loj;;t 6 mediante \-a apresentação da .. carteira
elal (Carnet)' e assinatura no, livro competente..

A'D'
- (

..._ "

" treçao

MOPRJ:PTO r7FRNAY
I (;.TRURG!�O DEN'l'ls;rA ,A.

b' I.'l;tPLAN'T'E E TR,ANSPLANTE D II: DENTES
entlsteria Operat'õria pelo SIstema de aJ,ta rotação

CTrR.1::Jlf.pnto Indolor)
PROTESE FIXA E MOVEL

EXÇT ,URIVAMENTE COM HORA MARCADA
Eclifíc{o .Julieta coniunto de s�l]as �03

Rua Jel"'\nimo COb�ho, 325

,
Das 13 as 19 horas

l1.esidenda: Av, H0!'cilio Luz 126 - apt.o 1

caClv

nio do éristianisino', de Chateubriand
'A época não é de .louvar, defender ou

polemizar, mas de mostrar, fazer ou a

gir".
Ligados, como se acham, O ,no.ssa

desenvolvimento, os nossos interesses e

I conômicos, o futuro, enfim, de pujante,
parcela da nação brasileira, aqui nos

encontramos, identificando os nossos

propósiws e' somando as nossas ener

gias, para mostrar, fazer e agir, sem po '

lemizar, eis que a polêmica estabelece
a ,cáos, mas dialogando, pois o diálogo
cria a luz. '"

'

Como prefeito �da 'capital catarinen
se, trago 'O empenho vivaz e as esperan
ças - tantas' vezes. exaltadas quantas
esmaecidas - de podermos, agora, ror
Inê.ndo sólido contingentes de vontade�
pontadas . para o' mesmo alvo, realizar
o grande ideal que a tôdos ora nos con

voca, .qual o de alcançarmos à redenção,

econômica das unidades da Federacão
que constituem o Sul do País. Ani�a
no,s agora, aos ,c"ltarinenses, contar com
as vibrações, a ação e a vontade da bra
va gente gaúcha. Esta reunião represen
ta o início de longa jornada em prol
de lutas pelos interesse$ dos estados su

linos, que se achavam ,divorciados un�
dos oUÜ'os, e, por isso mesmo; eríteados
do poder central, da União, enfim.

Quais cruzados nas jornadas sàntas
e nas expedições gloriosas de defesa
'da soberãnia -e do respeito ao idealle..:
'gítimo da crístandade, entrelaçamos oS'

nossos es"andartes e agrupamos as nós
sas legiões, p,ara a grande caminhada
que há-de atingir ao sol ds esperanças
e dos anelos mais sentidos, que se ·tra- :

duzem no grande ideal, da verdadeira
indenendência de um ,povo: a indepen
dência econômica, sem a qu<H a outra,
a ponica, não pa,,�'3. de mera ficção.

Que as vibrações fl,qui vividas se

'dimensio)1em progressivamente, para
que os justos anseios e reclamos das
gentf:'S do Sul seiam ouvidos .e corres
ropdidos com i'g�al ímpeto e idênÚco�
senb.rnentos. 'que, final, outros não são
aue não o de ef1graI).denci�ento da pá
tria COln1.lm·

..

Se é veli41.é\d.e oué a voz .c.o U:t'efei"
to florianoDoli+arro lortge está de ,tradu,
zir fielme�te ól:p�n�a];ent� dos 'qU:� C

honraram com 2. miss?o de ,agradecer' à
s::J.udação de spu colega portoalegrense,
cPl'to' 'e, entrêtanto, que o seU entusia.s'
mo, a sua esperança e a sua confiaJ;lça
nos sucessos desta empreitada não en

contranl seus limites 1;o.S estreitos COln
.

partimentos das expressões por mim

proferidas,
Pern-ih, .senhores, (;lUe eu conclua

a modesta ora,ção, com é1 sauç1ação mui
caloro�a do povo florianopohtano, a ..

qupm, tenho. a hon'ra de S�l'vir, tranSlyj
findo-lhes, não apenas as esperanças!
a'" emocões, 11'2.S é\ certeza

inQUeb?a1.tável' n9s salutares' e, decisiVOS ,refI 0'8

desta nobre assemblel::J., que ha-d� se

co.nstituir no mRrco decisivo da (l'eali-
za�ão do gl;Rnde anseio que a ,t10S nos

\.
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RIO, _ Que mistérío en-

rolve Pelé?' Esta é a per
;unta qt'e [ornnlístas, espc::
ístas e té níccs. que accrn

'1anham de per co os traop

'heis da selecão ,bnsEe1.ra
estão fazendo, desde Cj_Ü8 co

meçou a concentração d03

\,,� .. ,'ogadores que '8 nreparam

para a C;:>pa de Munjo.
A ausencía ds Pslé (,�o'}

treinos e do P" '1l'DEiro teste

internacional da, seleoâo

l::"lruf.P::üta, contra o País de

(}ale� an'��<"!vcu � �Ddl mais a

: vreocups -ão.

Os merab: as e1" í'é)''"'1isrã''l
"'écnica _ e e''Je',:almente
o dr. Hílton G �'1s]j"'_g _ in

ri.stem' era ex'" i 'ar a ausen

cia do, I2'r"''1de era 'ue rio
:Qgo ,:)J")�T",,!""In r �8 n fato d8

(' g�arr'2:-"T() :lo' I,1p"'acanã, es�

tal' esc� r�",r::l'1 J"""e:-1a f"

;'1'2.";:), a,' ccptu.�5,o 11.'1 COX3,

r:1e Pe1é. If'" S e:c;a e"Ki')U'J�
(ão p'ío d'"M"��Ll ::'G'1huma

(�as

A verd"de é ('ue Pelé teEl

sido a. r;"eo-::u1)��ão cent�21

�1_a Corri.ssão 'J'écl1ca: o

mainr nei" G'-1l1e:"'t8, do
r1ul1do 1:3T'1 TI'" hle--o'1S d3

�'Jlf',-'ão, .... ,"r":\-�c;;'=i '1)- �("'I'·r,,:, ...nr1:o 'E

\" 1.18' a. ��'''ÁD,�iry -i�"O-e""'f3f' c1�
.

�elp 'r)0 p';:�;1on.'i�"'�·-'''''10 brasBe:',
:') P�1'8 f''"I'Yl�..,(l�(-g,.

Dp<;dl� I) i--f(>;( d'" CO'" "p,r.

�t.q('�,o e-r"!. T,'1-".,:"I""I���i o '-'O":!1-

"'lrrQ1'YIPT' ',n r'p ti'),? t(')"r- s;-
'o Astrf-lnhissirro. 1\Tes u)
"mf"S r'lVs. ele "O�h'ocl 1'1'1

� ,ta' dp<:"nt'We'l"e (l'O" m�n,
'�r-"A em form'! e Hté em

_-;'1<"r.
Pp'.é fi0nn r"1""'hir10

.

ao

1 ...,t,f" rl"lT"pj,� ''1''''''0 t,,,,'o o

� erí"do da
r'ó S'1;fj rnr8 os t"'e'"os' nor
r l�if:. 1Ji: 7)_U1.8 l1'é'1P9 rez lo?
r ciri:> cJ.e. ('j'l"nr'o ':,,"e Q';1,f,)
tomar um banho de c'.uc'1as,

COLABORADORE& :

-'�
"i -r.:i��\

.em outro hotel, a um quilô-
. metro de distância da con

centração.
Em' Caxambu, embora um

pouco menos fechado, Pelé

ficou quase todo o tempo
isolado. Um dia, subitamen

te, reuniu alguns jornalistas'
e promoveu um pequeno e

selecionado "show", cantan
do SU8JS músicas, que acom

panhava no violão, permí
tíndo até que o aconteci

mento fosse gravado em

"vídeo tape", depois exibi

do na televisão.
Mas em,Teresopoiis a si

tuar-ão começou i:L .agravar
se. ''o desinteresse de . Pelé

'

acentuou-se a tal ponto' que
a Comissão Técnica reuniu-

•_. .., • 1;; .

se e deéidiu -fbrçá-lo â trei-

nar, para combater' sua a-,

patia e reduzir seu peso. Pe
lé já estava com dois qui
los a rn'lis do que deveria

ter.
No dia seguinte, Pelé dei

xava de acompanhar seus

cinco companheiros _ Zito, '-,

Lima, Jairzinho, Dino e Di�

)gxa:tivo. Consequpncia: um

desarranjo intestinal, que o

imuediu de particip,'1l'
'

dos .

treInos.
Escalado para enfrentar

H se1e�ão qo Pllís' de Gales,
silrgiu, de :mrpresa',' a coIJ._
tllsão ti", cOIta e !Y'ais 't8I'de,
g notícia de que o grande
rr'ei.o.l-esouerda não

\
par�ici

Im,ria do jogo, aco'TIpanhara
ôe exnlicar.ãn sob�e o e<;ta

do do campo do Maracanã.

Cortina de Srêncio

..>A Cl)miSSRO TéC-"1ica . tem

c0nseauino nté ap'ora man

ter 01';r]Qc1.""'I)'Y'Irmte ce.rrHda
a cortin<t, de 'Silf\nr,io os. '01'0-

'blem<ts n<;ir,nloo-;r.(''S oue es

t.",·Ü'm. flJol''YYlenblr>10 ·P"!lé.

Os 1 O me)'Y'lhros (la Comis

são 1'ec'l.ica rer.ll�'lm-se a

c('mAn�31' o flssuntn, ml:>s há

alguns fatos que os preo.cu-

_------ -__-_ -_.-_._- .__.,-----�

'VErDE-SE

'largas)
j,PAnTAMENTO NO EDIF'ICIO EDUARDO (Praça Getúlió

Com dois q·J.artos _ srla de visitas -, sala de jantar
oon,-,inb'1 _ bar'hei'o _sc:c1a1 _ d�nendência pa�a' emprega-)
coso Garpgem _ Al'ém.'\r1os ')nbut!dos e forraçao - Deco-
] ação luxuosa _ In::irm'lÇ:õ2s pelo telefone 3740. 26.5.

._�
.

�mMr-;, ji)� c:-:rr'OC!\çAO N.o 2/66/67
At,r'" "',, ['I' '''r�'''� ·.�e '[<l',tEI de Convocação� fic'lm ·OS

r-�enhrwe� A rro v]", [19 En' iclade convidados 'l se reunirem
,;,,,,, Ord'D-':ria a ser realizada no próximo.

.

"'. é'o;:':{J�Heão às 17:30 e em segunda à,s
"

:' l' ioc,,] a séde social da Entidade, sita
) J 9,0 an··:a:t' sala 302 (Edifício Montepio)

,;d,.;i
-

,',,�, "'$ t> �T('V" i)irÍl'toria que regerá os destinos
tta A. (\:. �. no. ·-'�l.'(.br':0" 1.96,::/67.

de 1966 J

I
Maury Borges - Gilberto Nahas - Divino Mariot

-------- -�._ ..._----,--

ur i11

pam seriamente. Por exem

plo: Pelé passa horas a fio

no telefone, conversando
com sua [ovem esposa. Apa
rentemente, isso tem levado

a Comissão Técnica a jul
gar _ embora nada digam
_ que o meia-esquerda não

suporta a demorada separa

ção de Rosemarí, com quem
se casou em fevereiro.

Também parece que pro
blemas de ordem religiosa
estão influíndo para o esta
do de Pelé.

.

Quando. na última sema

na veio ao Rio tratar de no-·

vas representações para a

firma de Pelé, o seu procu-

dotadas todas as próvidên-,
cias para afastar _ o mais

rápidamente possível - os

problemas de Pelé. O zelo

so interesse da Comissão
Técnica em ocultar Pelé da

. imprensa, nos ultimas dias

da concentração de Teresó

polis, tem um objetivo: evi

tar sejam perturbados os

exames psíquíatrícos e psi
oanaliticos a que Pelé foi sub
metido. Provavelmente, es-

ses exames e entrevistas

com os médicos prossegui
rão até o momento do em

barque da .seleção brasileí

ra para a Euro-pa, no dia 17

de junho.
radar; "Peoe Gordo" deixou

escapar que está informa- Um Substituto?
'do dos -l:3Í'o1;}lemll;S qu�' ·'[.'Jl'e0�-· ,,- ;rodas essa� pl·e.O'Í1p.,aQ.g,e§

. cunam o r-haque Na despe- '. e suspeitas foáun: encoraja
dida, travou-se o seguinte das pelb fato de Amarildo

di<tlogiJ -entre o "Pepe'" e ter sido chamado para a se

um 'dos diretores da firma: leção por intervenção dire-
,_; Diga a Pelé que em ju- ta do sr. João Havelan!?;e e

lho estar.ei em Lond res; para qo próprio governo., feder.a.l.
vê-lo na' s0Jer..ão. Então. saiba-se qne o déf'en
Ao que Pepe respondeú, soI""do Milan virh"ào· Bra-

em 'tom IY'Íst.erioso: sil para disputar uma
•., vaga

_ Se Pelé for,.. na parta esqllerda. Mas a-

Psiquiatras celerou-se o início do treino
A Comissão Técnica e os de Amaril.do, Que iá p,«rtici

drs. Hilton GCiSS1ilÚ' e Anie- pau de um· coletivo em Te
la MontilOre �ão a;JI'em a, resnpo1is. B'1 tJonta de la.n
bnC!fl: J"J:f's sabe-se nue por ca, onde demonstrou CllPa
detel'min<trã,o e�necial do dcl"r'le. embora' ainda fora
sr..Jqão H.avelange, serão a- de forma.

NOH'CIAS OIVERSAS
A Regata, em hODenagem

ao Jubileu de ·Prata db; equi
pe do Ipiranga Futebol cru

be,_ está IY_arcad8. para o

próximo di.a 29 de maio,
tendo por lOcal a l'aia do
Saco dos Limões.

Participa rãci Ftllachuelo,
Martinelli e Aldo' Luz, cons·

tando do programa .seis pá
reos, com troféus :1OS ven
cedores.
Haverá um páreo extra

para ca!lôas a dois· remos,
Do programa ofic:'al cons,

tam os pá-reos de 4 (!om,
Skiff, 2 Cem, Yole Princi

piantes e Oito Gig�mte.

Limões deseja trazer o P::iJ

'mdras, de Blul1lenau, .para
uma exibição em seu está

dio, na Vil'1 Operária.; "

As negpciações já foram

inicIadas sabendo-se que
em caso positivo, o jôgo se

rá desenvolvido no dia 31

de julho, data'
.
do Jubileu

de Prata da agremiação.

No proxlmo dla 20 esgotái
se o prazo d'1s inscrições'"
dos clubes ao campeona�o
estadual, D}visão' Especial,
cabendo às Ligas indicarem
os

.

nomes de seus represen
tantes no certame do Esta

do, conforme decisão de
Assembléia Geral Extraor
dinária. No dia se�uinte ha
verá. reunião na sede' da
F.. C. F. para aprovação do
regulamento.

O PLAMEG cOllstr11Írá, '

em Lajes, um Gimísio CO
berto, para a realizflCão dos
VIII JOGOS ABERTOS

\
DE

SANTA CATARINA ..
O empreendimento deve

rá ser inic",'I,do. nos p,..óxi
mos dias, estando o públi
co lageano satisfeito com

tal decisão dos poderes pú
blicos.

Adir depois de ser t.esta
do no Metl'opol, sep"uiu pa
ra o ParanfÍ, devendo retor
nar à equipe do Apucarana,
de onde s,8.i.u para .iorg�r pe
lo Figueirense desta capital.

O Ipiranga do Saco , dos

Seleção pauHsta. fará hoje sua úHi�
'ma 'exibição, e'nfrentando o

Benenenses
Segundo se informa, em

São Paulo,. "l seleção de São
Paulo deve'�á fazer �5Ua úl·

bandeirante deverá ser dis,
solvIdo e os jogadores de
volvidos aos seus respecti·
vos clube, visto que SW1 ex

cusão pela Europa e Africa
inteiramente

;el.

RIO, 17 (V.A.) - Com os

treinamentos programados
para hoje e amanhã, a Co

missão Técnica da seleção
brasileira espera solucionar

os problémas da formação
da equipe que enfrentará a

seleção chilena, quinta-feira,
no Maracanã, sobretudo so

bre as presenças de Pelé e

Amarildo.
Na manhã de ontem, na

própria concentração das

Paíneíras, Pelé e Amarildó
foram submetidos a exercí
cios Individuais, que visa

ram a apressar a recupera
ção de ambos. Para amanhã
está' prevista um treino in

dívídual nas Laranjeiras, de
vendo, ser realizado hoje no

Maradanã,· o coletivo que
'irá.définir a equipe e, fi

nalmente, .na quarta, u(11 no

vo individual, no Fluminen

se, para ajuste das Unhas.

Pelé e Amarildo
A situação de Pelé e Ama

rildo,
.

com relacão a parti
eípação de ambos no jogo
conjra o -Chile, deverá ser

resotvído após o coletivo de

hoje. no. Maracanã, quando
ambos' deverão ser escala

dos para treinar no time -ti

tular. Quanto ',a Amarildo,
tudo dependerá de sua re-

cuperação técnícà, uma vez

que físicamente ele já pas
sou nos exames, embora

fosse confirmada a existên

cia de um desvio do septo,
que não criará problemas
para a sua escalação, Pelé,
entretanto, terá de vencer

o problema da recuperação
de sua coxa, atingida num

treino em' Caxarnbu, e a sua
.

presente indiferença pelo
futebol e pela própria sele
ção brasileira.

Alterações
E' provável, também, que

a Comissão Técnica venha a

promover algumas altera
ções na equipe que venceu

,

o País de Gales, com o obíe
t.i"�r\. �o n�r)��p'f)'llir em .suas
observações; a' fim de poder
.escalar os 22 que dEivém· ser
.ínscrttos para o Mundial.
Na ponta esquerda, pelo

menos. está, sendo. esperada
a substítulcão de Par,8iná.
que não jogou bem contra
o País de Galés _ por Edu
ou Amartldo, desde que es

t� não seja lançado corno
POnta-de-lança, ao lado .de

Servilio, em substíbuicão 'a

Silva ou ao. lado de Silva,
em substituição a Servilio.

.

Também a retaguarda po
derá ser alterada, principal-

"Nôvo recorde' mundisl do salto
5 �2 't'com ve ra: ,J me ros

RENO (Californía), O

norte-americano Bob Sea

gren bateu o recorde mun

dial de salto com vara, ao

alcançar 5,32 metros, nos

Jogos Atléticos da Costa

Oeste, disputados nesta ci

dade.
O recorde anterior era do

seu compatríota Fred Í-Ian

s�p, com 5,28 metros; estabe
lecido em 1-964.

. Bob Seagreri tem 1� anos.

E' um magnífico atléta de

1,85 m e pesa 80 quilos. Co
meçt:Ítr', mUlto • jo�em e afir

Inou-se em· seguida, como

promessa em sua eSDeciali

. dade. Aos 17 anos alcançou

Ijá 4,67 metros, e .no ano se

guinte, em 1965, qualificou
se como um dos grandes do
mundo com 4,98 metros.

Mas, foi sobretudo ríuran
te a' última temporada em

estádio fechado, em Albu

querque, que se impôs como

.um dos melhores átlétai· de
salto com vara, ao alcan-
Gal' 5,19,metros, a 5 de rriar
,*0 ·deste ano, Melhorou este
recorde duas semanas de

pois, a 19 de março, em 'Cle

veland, CÇn11 5,20 .

Seagren é agora grande
favorito para as' próximas

Olimpiadas do Méxicó.

,
'

Tretnamentos da Selecãó Cánarlnho
'na Sliécia' S'srão AssiS'ti�os por 92

Jornan'stas Brasilei.ros
a�·livre, com bOJ1 comida,
leitões

.. a�s�doq, e mUSICa,

marcada para 27 de junho,
após a chegada da seleção.
Mas' se os jogadores quise

.

rem· fazer algum p,!'!sseio, po
deremos providenciar", coll,'
tinunu Poip.:natlt. Os jorna
listas estrangeiros poc,ierão
enviar suas reDortagens por

telex, e' ps radialistas, terão
oportunidade de falar dire
tamente de' Aatvid,8.berg
com o Rio ,de Janeiro. Fil

mes poderão ser despar-ha
dos por via aérea, de Aatvi

dHbel'g:- com. tal rapidez, que
chegHl'ão' ao Brasil no 'mes-.

,

mo dia em qwe forem roda

dos.·

Adversári9s
Um dia após a cheg» da,

Pelé e seus comuanheiros,

enfrentarão o coniunto- dO

Aatvidáberg. pertencente à

segunda divisão sueca. A 30

de junho, o Brasil jogará
contra a sele0ão

.

sueca
.

em

Goteborg, na Suecia Or-iden
tal. A 6 de· julho. o AIK. de.
Estocolmo; da primeira di�
�isão sueca, enfrentará os

brasileiros, com o rei Gus
tiwo na tllibuna de honra.

Dia 7 de Julho. o Malmoe,
campeão da Suecia. em Mal

moe, ao sul do país. No dia

seguinte, os brasileiros em

barcarão par,á a Inglaterra
para tentar vitoria seme

foi lh:mte às conauistadas na

ex- Sueda; em· 1958 e no Chile,
ao em J962 .

Sociais
Men�no JULIO' PRACISCO

Aniversariou di.a 16 p. passado o menino JULIO·
FRANCISCO, filho de nosso p?rtictilar amigo sr.

Francisco Tancredo de Oliveira e dé':"sua exma. espô
sa sra. Elizabete Borges de Oliveira.·

Ao aniversariante e seus genitores nossos cum·

AATVIDABERG, Suecia,
_ Nov_enta e dois jorríalis
tas brasileiros acortm8,nha
rão ,a seleção bicampeã do

mundo, nos treinamen1;os.
que f,'1rá na Sueeia, entre
26 de junho e 7 de julho,
preparapdo-se para a Copa
do Mundo na Inglaterra.
O escrete brasileiro 'Oa<;sa

rá a maior parte do, seu tem.

po de treinamentos !_lm

campo em Aatvid'1berg, cêr
ca' de 200 guilômetros ao

sul de Estocolmo. Ficará no

Hotel St,allet, a poucos me

tros de ;um grande estádio

e a POllcOS passos do cawpo

de futebol' do Kopparval
len.

"Um total de 130 .iomaUs
tas incÍusive .92 do Bní.,il,·
fará a cob�rtura dos preua
rativos da seleção brasilei-'
ra, aqui. Outros jornalistas
virão· da França, Inglaterra
e Suecia, disse hoje, Lennart
POignant, relacões pub1ica,s
d<t grande fábrica sueca em

Aatvidaberg, que está aus

piciando a visita dos· brasi
leiros.
"A fim' de Proporcional'

paz a9s iogadores, a Federa

ção pedil_\-ilos que aloJa8se
os jorn;;tlistas fora. da cir1a

de. EJ.es ficarão em hotéis
em Linkoeping, a 30 quilô
m'etros, daqui", disse' Poig
nant.

Recepção
"Nenhum programa

feito para os jogadores,
ceto uma grande festa

o ( ii
mente a quarta zaga, onde

Orlando não saiu-se a con
,

tento e poderá ceder s.eu

posto a Altair. Finalmente,
'no meio-campo, embora Di

nilson tivesse dado conta do

recado, tudo indica que Zito
ou Dino: venham a 'ser esca
lados ao -lado de Gerson, a

fim de que demonstrem o

seu verdadeiro estado físico
e técnico.

ESQUADRIAS D'E FERRO

.

' lo

'PRONTA ENTREGA - RIJA PADRE ROMA, 19 - fone 3864

TABELA DE PREÇOS

Esqm�drJ.as de Ferro
\ Dimensões' Preço Unitário

Janela dei Correr
.Janela de Correr

Janela, de Correr

200 x 140
130x HO
150 x 140

200 x 130

180 x 130

150 x 130

15.0 x 080

130 x 080
iDO x 100

100 x 080

ià_o x 0'60

0$0 x 060
060 x 080
060 x 050

050 x 100

050 x 080

59.200

55,200
49.900

57.900
54.000
45.900

19.700
16.400

15.70b
13.900
1�.500
11.400
9.500

8.1QO
9.500

7.900

Janela de Correr

Janela de Correr

Janela de Correr

Janela Basculante

-. Janela Basculante

Janela Basculante

Janela Basculante

Janela Basculante"
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante

Janela Basculante
.ranela Basculante

/

'E D rr A L
CURSO DE ATUALIZAÇÃO sõB�E DESPORTOS _ promo

vido 'pelo Departamento de Educação e Cultura da Univer

sidade Federal de Santa Catarina e ministrado por profes
sores da Escola Nacional de Educação Física. a Despertos
da Úriiversidade do Bmsil,'

- .
" i

..

l"INALIDADES _ Mínistrar conhecimentos gerais sôbre a

evolução verificada nas diversa� modalidades esportivas,
incentivando a difusão e a. melhoria das suas práticas en

tre os urHv,el'sitãríos; escolares, desp�)rtistas em !?;�ral e de

mais interessados.
PROGRAMA _ a) Dia 23 de maj_o _ Teatro Alvaro de Car-

valho - às 20 hor,as _

Aula Inaugural
Prof. Dr. Waldemar Arena

Pro. Catedrático de Anatomia e Higiene Aplicada da' UB --

Diretor da .ENEFP da UB.
.

a -- 1)' Dia 24 e 25 de maio _ Teatro AlvMO de Carvalho
� 20 horas _ �'Assuntos de Medicina Desportiva". Exame
médico e assistência médica nos esportes _ Orientação e

Conduta durante o treinamento _:_ Desporto e iclade _ Des,

POl;tO e sexo _ Desporto E Clima _ ProL. Dr. Waldem8T A·

r.eno.

a _ 2) Dias 25 e 26 de maio
Temas atuais sôbre "Psicologia Desportiva"
Pl;of .. Dr. Carlos Sanches de QueiroZ'
Prof. Catedrático de Pif:;cologia Apl.icada da 'UB.
b) Dias 31 de ffif:iio 1, 2, 3 e 4 de jdi1hO _ SESC 20 horas!'

.

Noções gerais sôbre\técrÍic'a e tática :de futJ)boi e futebol de

salão.
Prof. Célia Cidade.

'

Prof. Assistente da Cadeira de· Deportos Terrestres e Cole

tivos da ENEFD da UB. Assistente do Prof. Ernesto dós

S t
.

r. \: •

an os.
'. .

c) Dias 8, 9, 10, e 11 de junho _ SESC _ 20 horas Orienta·

ção sôbre o moderno tremamento de basquetebol _ Prof.

REmato Brito Cunha _ Catedrático d� Cadeira de Organi'
�ação e Administração da UB - Regente da Cadeira de

Basquetebol da ENEpD da UB..

d) Dias 14, 15, 16, e 17 do junho - Política Militar - AtI�

tismo'- Sua situação atual no país. Qs modernos proces'
sos de treiU,'1mento (intm'val- training, circliit-traming, po·
wer-training).
Prof. Oswaldo Gonçalves
Prof. da ENEDD - Técnico das seleções brasileiras de p,.

tletismo._
e) Dias 21 e 22 de junho _ Lira Tênis Clube

Tênis. --:- Iniciação e conduta fio treinamento.

Prof.a ·Inah Bustamante Ferraz
,

Prof.a Assistente d'1 ENEF'I) - Campeã brasileira de têniS.
f) Dias 24, 25 e 26 de junho -

Remo _ ConsidE:)ração sôbre os modernos métodos de

treinamento.
Prof. Educação Física da ENEFD.

g) Dias 28, 29, 30 de junho e 1.0 de julho
V,9lelbol _ A evoluçã.o do voleibol no 13rasil
Treinamento moderno, técnico e táticas,
Prof. Lúció da Cunha Figueiredo
Prof. 4a ENEFD _:. Campeão brasileiro, sul americano e

p.'ln:alnericano de voleibol.
.

h) D;as 5, 6, 7 e 8 de julhO _ SESC
Ginástica _ Princípios gerais, métodos e .sis�emas .. Sua i.J1l'

portânci.a na preparação para os· desportos.
Prof. Cássio Rothier do AmaraL
Prof. da ENEFD da UB.

Os assuntos sôbre natação e s<:Íltos. ornamentais setão. ob'

jeto de um curso especial" a Ser ministrado .em novembro,
sob a direção da Prof.a Maria Lenk, Prata da ,ENEFP,
membro da CND e recordista mundial de nado butterflY,
e do Prof. Fernando Telles Ribeiro, C8.mpeão brasileiro

e

sulamericano de saltos ornamentais, quaudo, na época, 3S

condiçõ�s ,climatéricas permitirem p; p'ráticà dêsse' esporte.

.

li

AS INSCRIÇõES ESTARÃO ABERTAS, A PARTIR DO pIA
16 DO CORRENTE. NO HOP,ARIO DAS 13 ÀS 17 BOfU\S,
NO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO � CULTURA,

}.
_ 22.5.

RUA BOCAIUVA 22, EM FLORIANOPOLIS ..

(Serviço de Despachante)
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BSTE :8 o q�BINETE DE LUXO «PRESIDENTE}}
res em moríím. '

"

I

VENHA CONHECÊ-LO. Inteiramente em Jacco:a:ndá, com interio-

Sétima página
, ----------_,---,----- -,----'�._---,--, ,.�-_._.-

•

J
, _�_

MAS NOS TEMOS, TAMBEM, A 'FAMOSA UNHA «PRESTIGE))... EM JACARANDÁ
I

OU AMENDOI�.
Criada com exclusividade por
Móve'is CIMO e que ofer_ece' ao,

-

seu ambient'e de trabalho, o me-

lhor e mais atl;Jalizado em rrió ve+s
funcionais para escritóri04

i

I
I
I
1
I,

II
ii
IL�,,__
�--_._�

\

'* Visite-nos

plesmente
pedincfo, a

,

vendedor.

" Seu escritório vai, impressionar
me,lhor.

hoje'mesmo ou' sim ...

telefone para 3478, '

-

presença do nosso

#t' Você vai se' sentir .. mais impor-
I

tante ainda .
. , '

ir' Seus.auxiliares prddu�irão muito
mais.

A' classe' dos novos clientes (que
hoje é �xigente), réçlama rn.oder�
riização ... confôrto..

NÓS OFEREC:E:_MOS O ORÇA�'
MENTO

VOCÊ RESOLVE O PAGAMENT9'r

r I'

te

.'l/i.

[l)

oS

ta
ot.
.ní
de

§nlS,

, Banco para público,
estofado com espuma plástica

Acompanhsndo as mais avançadas
COncepçr',c,> surgidas para ruais con
fôrto e rc-,üor beleza Ó.O 3çU ambien
te de Ü"balho MÔ,j):nS CIMO en

trega fi! \,�:oce, �'ua 'rr.ia��l moderna e

. Completa : inha de poltronas p�!;a
'

escritÔi':iÇ'�;:'
'

10 .e

\

./

, ,

W
:J
o
�
�
O
et:
n,

h')

-<

"
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CELESC E CEE RE'CEB�M
Procedente do Rio, chegará hoje a (',�& Capital,afim 'de manter contactos com à CELESC e CEE se-

, "
" " "

tor energético de Santa Catarina, o dr. Erasmo Mou-
ra, Diretor Comercial da Servix Engenharia' e Dire
ter adminisn'ativo da Engevix Estudos e Projetos de
Engenharia, S. A. ,.

,

\

-------------� ...._-_. ,------�----------,- ----

DI
�,

Dizendo que as reformas de base, tão
"-t �n.Hl�.:.l.arl�.& 'I':clüs'Governos anteriores,
estão sendo agora realizadas aos poucos
e sob J:HH; orientação, o Sr, Attmo Fon
í2!.na (AJR:ENA-SC) 'díscorreu sôbre a atual

CllJnjUirüUl18 economíca, Citou I o recente

;,";mje�() ue Ieí enviado pelo Executivo,
",I;e cria h Censelho Nacional de Cornér
�,!'J! E:der<uI', Poderá trazer os mais bené
ficos resultadas e melhorar a nossa b�
lança de pagamentos. O Brasil .eaminha

para uma situação de desenvolvimento e

estabílidaee e as medidas propostas {H'10
Governo re:!:::�id" na produção estimu
laudo a índustrãa e a lavoura. A alta de

preços verificada no início dêste ano as

sustou os -menos avisados. Para quem es

tá acostunll.ldo a acompanhar de_ perto 08-

desdobramentos dos fenômenos econômi

cos, tal aumento de preço"s já era espe
rado e nr.da tem de desalentador_ Havia'
distorções' que precisavam ser corrigidos.
As altas elimmaram a diferença entre 05-

valores interno e externo de nossa moeda
e Iforam consequência, também, da nova

taxa de câmbio estabelecida pelo Govêr·
no. Nenlmma razão existé, agora, para se

temer nova alta do dólar. O País recu

perou 'o crédito no exterior e /ruspõe de
reservas de dhisas, que podem fazer fa
ce a possíveis' '�specu1ações_ Muito temos

ainda, que caminhar para alcançarmos
a condiçãq de naçfo economicaménte
forté, ac�ntuou '0 representante catari
rinense. uni dos pontos que merecem nos

s'a atenção é O c�a desigullldade flagrante

.

\

o

ji'alandG da,t.ribuna da Càlllcd'a, o depu':.
�ado P.8uio Macal'ini denunciou o estado
de abandono em 'que se encontram as 1'0-

dovias federai� em Santa Caml'ü1a e_ o

regime de explor�ção 'a que 's5,0 subÍneti
dos os motoristas-� de ;'p:,>lça Em tudo o

Brasil pelos propTietá.riüs dps veículos� em

que trabalham na base da' prést:,ç�o'" de
serviços. Continuou cUzeüdo "(lUe por in
criveI que pareça, essa rodovia teve' em

1965 apenas 5 quilôD1etros de cónst,l'Ução',.
r e não sé :'ustific'-', qúe uma obra ,de tama

nha' im,portància para a ,Jconõmia brasi

leira, não tenha melhor trá:iamedto por
parte do govêrno federal."

.

BRs SErVI CONCLlUSAO
\\i...._

,

RECIF.E. ,,,j 7
.'

(QE) t'I_gravou-se
(!nf;��?''íj �':lro�s<lrj8 nCl'l1ftrribll.cana face as

(�2nú!1dfl:� c1 e, clame:]' os lig8d.;s à c31:'ldi
dÉ1tur;:t r.'') g0nwo::i Muricy. de que ouve

fraude na e;;cólhn ela lista triplice da
ARR1\JA. r;- Ci .... f"l�l;;) w·'i1i1-:n� elo R,('cife rpll-

nilH'" hnj0 11wni'e�,trl\'lo' 15fJu deságravo à
révoluC�lO Fuce H, í'l'(Ulc1.e F'Qi vontiladJ;1,' a

j'

h
em que se encontra o empresarío nacio
nal em face· do fuvesfidor estrangeiro.
Não se trata de eficiência, capacidade' ou
de conhecimentos tecnológicos, pois os

nossos patrícios têm aptidão para co��
petir co� qualquer estrangeiro, A grande
di;;erença está no finauCÍamento. .Q em
presário estrangeiro, acravés, de suas ma

trizes obtem financiamento a juros de
6% ao a::10. O empresá�io b-rasileiro 'con

tinua pagando, juros ao. redor de,' ao% ao

ano. c'q'os últimos 20 anos vêm sendo res

tnng-id;1s .as Importações, visando a' pro
teger a industría nacional. VerifIca-se ago
ra uma teâdência das Industrias estran-

geiras de se instalarem aqui, já se tor
na difícil exportar seus', bens, par� o Bra

s,1. "�a() {:onsegmnd9 obter . finap,cIamen-.
to' a juro's l'�zoáveis, o empresario "bra-'
sileiro não pode. competir. �sI,Jeramos
que o Govêrno 'tome algwna proVidência.
ConcluinJ}o sua oraçã.o, o Sr_ ;\ttilio Fon
,tana tratou da SUNAB, que com .outro
nome, comete os mesmos erros da.
COFAP, continuando ,igualmelJ.t� �ooiva
aos interesses naciohais. A SUNAB há
poucos �eses reqUisitou a preços V:is .os

rebanhós do Brasil central e hoje qu,er
importar carne argentina

.

pe.o d'qbro do
. I '

preço. Enquanto temos grandes estoques
de banha de boa qualidade, a SUNAB es

tá �portaDllo 'ballba inferior: C�be a.o

GOVêl'110 do Marechal Castelo BranCcO eiK&-"
\minar e pôr um paradeiro nos desatixÍos
da SUNAB.

A

d"
'.

ro OVI
" -

as
\.

catarinell;38s e 'que também um lugar ao

sol a bl',J,va gente dQ E_é..! L:,c�ao que,
com o si.lOr do rosto, diuLurüamente tra

balha para o engrandecimento da pátria
brasüeil'a."

A
.

FROTA rios BRAVOS:-, ..

Mais' ",diante, o depu�,ado Paulo Mac"':
riqi continuou dizendo

'j
que de c�rca' de,-

140 mil ulJidades era a frota brasileira de

táxis, e em fil1s de 1965. . Pequena per'cen-
tU;"GlC1' pe,·tence àos pr,ápriosé l1l0tqrista& e

a grande fiJaioria aos garagistas, nwn si�
tema de p.restaçã6 de serviço·s. :As CaixaS
Econômicas,

.

de�apropnand� os atuais tá�
xis pertencentes aos garagIstas e ven.

dendo-os, pOs motoristl)-s em 50 presta:ções
igm.is, incluindo juros' e prê.nios de' se:J

"",

guro dG qu'OClquL'( 8::i� é. ie, possIbilitarão fi
eSG3 brava classe, ,cLSssex;ninada por todos-' t' �'{ 1 , ", •

,.'" decantos aésve paIs, cdm:Ltuir um' pa-
"nmomo é, por cqri.sequ,êncfa, da-:r-,Ll'llelhbr
l1lvel de v:C,a à seús familiare3. ,

,rrWJETO P�� Ç.LAS$E:.

a hIpótese de intervenção federal em Per
narnbuco. Os sargentos sedü:.dos em Rc
cFc. t;3mbem realizaram na tarde de ho"
je l11noife::,tação de desagravo ao generàl
1I,�:urj_cy que viajou hoje para a Guana-,
bal'a. Também o governador Paul'o Guer
ra Yiajou p'1ra o Rio, afim de se avistar
com o chefe da nação.

Florianópolis, (Quarta-feira), 18 de Maio de 1966

UMA I�OVA IlfDUSTRlA
! -'

Acompanhados .do' ··Se-· 'Çatarineu;"" "para o a,pl:oveitamento
cretário de Estadà'- S�$1i:' se' Udi;í. AénQva: -irtÍdíJ:§'t�ià'/ dessa r:nat�rüi.",q��:: �inhaP�sta, deputado Arinà'n.:·-· p:;dau;;in'l 'duzentas tone- sendo abandonada.

-.

'.

do Calíl, foram rec�bidos ladqs diárias de celulose . Nascerá uma. nov'� ci

pelo' Governador
'

Ivo, S.iI- KJ"af-t, Il8_:->el Kraft e pa- dade ern.: Santa, Catarina,
veira os srs. OeIandó.." pel Kraft branqueado, corno nasceu Monte' r\le
LoYôla; Jan Roorda e, este até agora importado gre, no Paraná.':"
LUiz Sarmento.

.

Os re;. pelp ·país.·O valor total
presentantes .

das ,�ndús- _ da prQdj.lção está. �stima-,
trias Klabin do Paraná do em cem milhõe,s de '

CeIulóse Ltda. vieram cruzeiros por' dia e a ma

cornurucar <,_o Chefe d� térla p.fima· a sér usada
Executivo que serão ini- sé e·onitit{!.e tRIT'hám' de
ciados na - próxin:a sema- despérdíciti cip g?rrar.' as
na;' trinta, quilôinetros ao ('r�filo$, ...... co.S,tan�ií·as .:.....

norite de Lajes, à, IIlar- destopo) é des�perdíciQ
gem da BR-2, frente ao no mato (po�tas qe pi
Rio Capôas, os trabalhos ilihéiro). For� < àqquiri
para a instalaçãQ da 'Pa- dós. - 'pioadores ., espe�ais

�,

Ala Po'f Costa Quer
.Adia'r Deris:ao no'- M'D;B

-"7'" .._._�. �� �-i<t J;.� ........_i.:'�,:, ,�-"-_; "',
_,

, ,R,IO, _17 (on - D'-:pl'�"cH; ?:,- 1\WEr·'"..-r:v:+· r1".,..i()s
'do' apoib, do p�n:tido à .candida�ura do general· Costa e

Silvq passaram. a traba1har no._ sentido d� que a Co
missão Diretora NacionaI. do partido, .que estará teu
ni(l_8 e"ti �p",p."'na' Pl� p'.,..�"niR. ni'ín 50 nrnÍiuneie em
d0.\:,,:;-·,-,-, "Ahrp ;o ,·,.·�",:�;;o n"'�ç';rl,-",(·'é11 de;x,oDdo pa
r'-=' r�-,'" .1·-:-. '�'-"'I"�� r1��' 'Ç::1�'VP�::;':-:- r,' ,,:�. �:. -'"'·-"n. �,�

...

" P"'N h.
..

,

Dn'� () ·-··---;"tro dn'Guerra "o9ckrá :,br:'r uma Janela
'à ono,siciio".

-

'S.

'O dppl'bJnn Biv:1r Olinto, d" MDB dt Papiba, e(. ,'� 'j ,

ar1n,to da cR!'did3tura do w'neral Cnsta � Silva. anun
.
dou o seu proposito de esforçar-se' npsse sentido'.

,

Esclare,c"'u,, cnntl.1do, qli� �í18 1)0síção não' sprá al
j-pr2.cJa por UlYléÍ dc;fin;�ão, pRrHítuia em contrario,
"Doi� PstO'] com 0_ ministro da:' Gueí:l;a dei;)de () d�a 14
crp fpv�cc>iro de 1965, q\!ànd� lancei a sua candidatll':
ra·'. Trlc.111;�a R�i"ud�\ açlótou o de:!'ltlhdo ,Anisi_o Rochq
do IVíDB cip GCJi.ás, que, 'én dezemb_r0 do ano passado;
tambem lançou a canqiç1àfuta do general Costa e Sil-
va.

I

DEMARCHES I"

Salienku aind'l "4ue cons-t1ti..1i aspi
ração e l·ervi.ndicação do;;, c8.tflriJ1en_�::; �
conclusão da.s obras constantes do P:anq
r[r;c:ovi::í,ri� Na�iDnal, 'e especia'menf;e/ ,as
(': reL'�ã:) CIR fI"�nje'r01, sudoeste'. < CO;-:1"
p-:cendid<l pe1-; V:üe f�O, Rl0 do PeiRe e

'pelo oest\) ca t:j'jeense; desejam que o go
vêrno, a)é�y) de eoncluü_' a B �i:-28'2 e iri�qio.r
Q seu ��l·!1t.}).1y.!en:·0'J construa 'tarnbén; 'h-
gaçõ,es enLre os' 'E�sLadQs .

do R'io a-·uin, t� �, .� '1

do Sul e' Sailt8 -Çat:lfinâ ríotadan�{ut�< a Fin2lizZI/.1do seU" disclirso, disse . 'que
BR-470, nu trecho de Campos ,Novos:I.a· "êsse projeto é dE ,dto a:cnnce '- ·socilil �
goa VermE.'lha:" a Bh-180 :jEre�l1jm-Cha:pe- econômico, e a presença, do G,ovêrilO; está

-

cá, a arir,ig� -BR·19. ,"én';ré Ir<li e ,Palmi-
'

invocada' para colaborar com essa labo-
t0S, b�rt1' �-omé) a ....J3R\,283:: recen;temebte in- rio&'1 clfl&se". Dirigindo-se ao presidente
c1uída no PIHl10 Nacio"J.�l, que ligará '1s' ,d�· CámUl'íl, disse que "tinha a certêza de'. � reuniãb- deverá ma.rcar o en'rf?chOQ1j{� d2� .t�n- '>

··c�c:�,des"'de ,Campos :NOV05 a Itàpiranga, que o 'Congresso' Nacional aO examinar _'dfnc'''s e �.ns.. corp�1élorféimpnt'�.s "po'ítico� .en,t.re ns grll-
:na· divisa .. d:a Argentina, uma das ,mais êssa pr<!ljeto de lei, há de 'aprimorá-lo, ,l?OS do' px-P1'B' e do ex-PSn:' Íl1as: c;egürafi1ente,. não
: práspe'r'?,.s e', pro'gressivas regiões do país." dando: ao gov'êrno um instl'UmentD/capaz h;lVprá rielibcrélc:ão, ljmitando�:se � Comissão Diretora
,'-.Disse que por êss'e motivo faço um apê· de Pl:OpoI:cionar �os motoristas um meio N�cional ao béllanço das consultas, efetuadas' entre ()s
.; 1(\ 'ao MinJstérip da Viação e Obras PÚ- de 'J-i�a' e:ondwzente com o' seu-',;trabalho' membros do Congres�o sôbre o problema sucessorio.

.

bltcas 'pal R, que' dê atencão ao apêlo dos e .com as '.ne.çe�sidadés da fàmíli"à." A tpSf' dR _ca�dí:dqtura pro"p�ia. está 'tendo' ; algl!--:' , i
. ,

" :" '�. ,f,r ,', i ,. ,-: ma" n�ntl_·p;nd;,c"ções, pois a- oposição rpc�nheGe a di--

. .,..

O p" e·
'

"�a: ',):1.'-;o'.'
"

n\c . O·,
'

, �

;r�����:�::��D:l.E�:!���:����:�::;:1�:f;�
. '. 9 .

'indireta e de restabelecimento do votô direto.
"

EUA VÊ DITADURA

,rn mbuco.

Liderps .

do �p8rtjçl0 Ç>posi'cionista disseralI}, -que "a
êorni <'Sã0 .

Di_retor;o N".ciorial,do Dflrtido, com. 'r:eunião-; "." . ,

C0nv�,,....,;J,, 1>::Ir;' Rrm:q;a; deverá ]imit"r-s2 a conhecer
r-,� �. ",,1' -.'-". rl-", ,(1)";!R"'ens proC"'0;rl,R� inpt" é)rIS; (1.",
�"'·vl._- C_,l<"�',, �. r';", '''enacl�rps n"ln'1 <O,;"'. \T.ié;;ã de
.l\k1- " .,-{;'�l1-C'1 (lI' Anàr::>d'e. ,

do-se e111 segundo h�gar:; os"padid·:>.r;'·,Q'rl._' C"'f1.:J· .. i'"�"';:·_l,
nrr'll'r:a. O 'l'l·':·...... ,.... ..... ir() 'n,:rll�f) (� �.n·,_,Rrl,-[ · ..... "'""!.:r'1"'�f�·I�(���YY'�,.;·�1-
te nor �'lel1lent(),,' ÚUl= pert.pnc.0.,.."�" ." 'VP'T'B'. b é)'v"n.r\)
ainda ,-mla terceira COl'reht�, _kjC'(t!'::-'ç'� "o;"" 8nti"',,s
diri qentr;c; ,.lo 'pSD.: alle s';stpntam Ulra

.' éf)''lnf)Sl(,i'i�
Cnn1 a A("!:n��NA PÍ:], torno- cia c�ndidatu'r:i d� , gel1er'a}·
Cósta e Silva. ;<

"

". b deputRdo D011iel de Andrade d!"�,,,. O'le a." l"1�

,.centes decla!'acõe� dos ""'nad0res aTly"r.i.CilDOS Ful
l/brie-ht

I

e Robert Kenne(lv, do cond�nacão ao regip'le
bras;]pÍ1'o_ r0pre""l1tam um fato novp, que deve ser

eon�irL,",�rl0 n� �1?1j() interno.
"

"Fs":'ls declpracú!;'-<t - frisA'l - significam q1�le
o� Estados Uniéfós ·-�, ...derão rev�r Se1) apoio a um re-

.

p·i.�o ('in,,' ,.,,...�,.,,,,,n ...�de 'a uma ditadura, deve:Qdo, pois,
in,fll1;'" na nns"'" luta em fa\'fol'" ri!) voto 'no!,l1lar." <

Para o parlamentar do MDl3, a o!Josição tem, '

no
momento. ';:l, mi.ssão de levar"às ruas' a ,c,,·mu:mha. pelo
'voto popular. l11obili?:anrlo fi. opinião publica brasilei
,ra em favor dai �leiçãCi direta.

,

. -A g'r!ande fonte de ri

queza que se vai criar,
reflorestando larga área
do território catarinense
e abrindo' oportunidade
de

.

trabalh�' e�'ll benefído
de mais de -duas mil e

quinhentas famíl:as de
clarou o sr· Ivo, S�lveira
- terá integral apôio, do
selJ gov�rno.

Ivo recebe COBAB
da . COHAB (Compátlhia
de Habitação de Santa

Catarina), órgão recente
mente criado em nOSS!)
ES'-aClo, foi ré"cebido on

telTl. em audiência pelo,
Governador Ivo Silv3ira
e General Hortêncio Pe
reira de Castro, Presiden
te da Companhia.

Consul·
ch�tla a 19
Para uma visita de três

dias chçgará a Florianó-
.

polis no j:n'óximo dia 19
o Cônsul da Inglaterra.
'O nrügrama oficial' da E'S

tac1a do represS2ntan1e)
britânico nEsta cidade foi,
ontem distribuido pelo
Cerimonial do Govêrno
e constará de vi.sitas ao

Govern�dor' do Estado,
Presidente da A·ssam
bléia Legislativ9., Presi
dente do Tribunal de
Justiça, Comandante do
5. D:strito Naval, ao Ar
ei:;bispo 1V[ptrepoli tano, ao

Prefeito Municipal e ao

Reitor da Universldade
d<? 8;n�" C..,t:tlrina.
() C<'m''',ü eh Inglatena

cnl1h�c'f:rá ainà", os luga
.,...,� ni i-nl'P'Scn" (la €lidado

. dev�ndo n:Ítnrnar à Gua
pàbara DO dia 21.

SIr não dá
_. ;Hebeas a

ame,ricano
B��SILIA., 17 OE) ...t

A 12.: Turma do 'Supre
mo TÍ'ibunal Federal ne
go�, por urianili'1idatile, a

ordem de habeas corpus,
requerida em favor de
San. Setxon J1'.: Joe Mc
Cutchen e Josenh Tru
hm, denundado� ao juiz
da la. Vara CTiminal, pe
lo contrabando de mine
rios aos Estados .Unidos
e de mercadorias

,
desse

país 20 Brasil.
,

O 'relé).tor, injnistr� E
vandro Lins e Silva, sa

]ientou no seu voto que
foi plenamente fustificado
b PE'oueno excesso -do
Dr':;zo-- ocorrido numa das
f8ses da

..

instrução cri

minal; e quanto ao atra-
so nà remessa dos autos
da Policia à' Justiça, o

assunto está' ·superado
por llão ter sido solicitada
a ordem oportunamente,

I

PLAMEG IReLUllMPRUSA
.

O Governador :Ivo 1 S�lv�ita . d��onstrou gterêsse na co��ç�: do' '{lôvo prédio da Iml>r:'l!lde.cíal do Estado. 1+. obra e:ptrará, tarpbf.>.m, nos �a
pribritári�s do :P�4-J.VI�q, 'a��rd��?o-se a��ll psejam ultimadas. as. Pfovidê�Clas' iriiciais indi.

as

�eis .. .Pi i:ri�(:máção h/ ,d�da .pelo 'diret�r da �PeOficial, Jomalista Salomão Matos.. P�.

,
..

'.

�. r

r "

.

No Legis'laf.fvo:
CP'I vArApURAIR·,·
INTERVEN(lO: NO :MA:TE

Ocupando 'a tribuna da Assembléia Legislativi4_eputado Haroldo Ferreirazda ba!l�:'Jaqa do lVIovi
Den�ocrát:·co ,Brpri_J.piro" teceu veementes crítico- .

J 'C iti d r: S
intervençao OC?rl'Jc:'. �1� . 00gera. 1 '\�. �s. ProdUI
.de Erva-Mate .EJo frHJ�'c1:O!O ;1e., lrlll�opohs. Afil'rnq,
p[�rla1)'E'l;tar �ue a décretaçâo de. tal ato resu]�
urna polítca inadequada e mal orietitada, sendo itn e até mesmo ilegal. Declarou q1�� nns' 'próXltdias pedirá a consItuicão de urna Comissão Par]
tar de Inquérito para' saber das razões .que deterll!
ram a intervenção naquela Cooperativa.

j,
WENCESLAU BRAS

'. 'i

Rever_enciando, a memória do e�-presiden.te �
ceslau Br-as, fa'ecido no último domingo, âiscul'l
no decorrer da sessão de ontem os deputados p,

'

Preis, e Haroldo Ferreira, respectivamente em n
da ARENA e do �DB. Ambos os pa"damyutareSI
lembraram episódios da vida do ex-president,e, d

) te o período em que ocupou a presidência da'
blica Brasileira.

REQUERIMENTOS·

_ A t.�n(h'ndo requerimentos de au
' oria do'--sr:

lá�in Caon, aprovados pelo plemír;o , a Me'sa diti
te 'do LegÍslativo eaü�rinese enviará t9Iegram�s'ao
vernador do Estãdo, sugerind6 e f'ncar('cpndl) P
dências para a_ imediata incorporação do "bôno
Cr$ �O:OOO aos vencirn.entos do. fUl1e�onaJismo e!t�
e solIcItando, o cu'�nr'1TJento de LeI federal, ret'
mente aprovàda pelo Congresso Nacional,. q1.Je es
Iece como remuneração mínima para os engenh
químicos, arquitetos, agrônomos e veterinários e

valente a seis vêzes o maior salário mínimp' vig
no país. Manifes,ta o tênno da mensagem que a

cionada lei contém disposftivQ que torna com:;>u
o pagamento de tais" vencimentos aos técnicos que
vt;m aos estados, quaisquer que �ejam as condiçõ
admissão, visto que é expressa ao estabelecer que
'lário fixado, eoÍnó o mínimo perceptível, não disf
relação de emprêgo, pem fonte pagadora. Fina'
firmando que o qkance de tal lei é vâlo�ar e

padrão .de vida digno'aos técnicos brasileiros.

c

v

p

?
VI

se

ça
ve

CÔNSUL VIS�A
"

Mi'lrcada' ,para .às 17 'horas 'da próxima sexta
:;l, visita que ri 'Côpsul 4a Inglaterra para os es

sulinos fà1_"á ao Pôder Legislativo de Santa Cat'

-.

,I "

taç
pr<
tui
trâ

ag-<
ra.

. Fon' e da Prefeitura l\Í['unicipal de Floriano
informou qu'e serão iniciadas _as 'Obras de reiorn
Mercado Público, começàndo pda l'e'nova,;ão to

telhados, fôrros,: calhas etc.
.

termirl.ada a, cole�a .de preços para a .cobe
deverá o' vencedor u'a ,m�sma dar início as �bral
da na semaÍla .conente:

'

\

I
DE

p
con

nan

INQUÉRITO.
, .

ao

sen

frar
tos
circ
nid(
sina
ral

-O sr. Ênio Luz Procurador Chefe da Prel
Municipal de Florifl,nóp<;>lis, endereçou expedien
Senhor Delegado de Ordem Política e Social, Jl

nando os diversos feirantes que incorreram enI

pr�visto no art. 1. ít,em Xl 'da Lei 1.52í de 26
'

zembfo de 1961. (Lei que regula os crimes Co,
Economia Popular).

O Senhor Procurador solicita aindéi as pro
das para instauração dôs compe�entes 'lnquérif
ra apurar as respOlúabilidades dos infratores,

I

RE']

AGRADECIMENTO Fa
CadE
dio ..

zehd
ela· (
afirr
,retn
'que

I ,'�' b
.•nQ. :

'Sio-ni
\. 'I::::'
. de,ve
Para

.. brio

,

O G.overna?�r Ivo '.�ilveira . enden?cou ,exp�
ao� PrefeIto Acaclo Santlago agradecendo / co

ção que" vem' sendo' ptestadSl' 'pela . Municipali�
aseu govêrno, h;:t �onclusão das obras d? avepld

ro Ramos_
,.

COlnq. se, recorda,- a referida obra, de re,

bilidade do govêrno do Estado, ilT,'oh:;ari na

mento ,e; hC! constrvção de" ga�eri�s i'pluYfa!�,.,':'·

Plataforma JK 'mpre'S�1(}'nol((C��1
RIO, 17 (OE) - ;'pasi ;latã-torrrie,s 'pqfj�a

li, éntre as quais as; de' John KennfedY,l<JanlO e
e J�scelino Kubitschek a que rnais rne,;\ irUPJ�foi a do extinto presidente dós Est'Sldos, �nl'arclanm, boje, o general Costa e. Si1ya, aO

. eJ�e1
, lacio das Laranjeiras, e apUI�ciaf que e;t�'pld8
a sua plataforma de candidat0. à presidellc1a
blic. ii

,

-"

de.

O ministro da Guerra, ,qiile' pár'icipo1.l p'
reumoes ,com o presidente d,8.- R�:publica, I �eJ11sobre a cassação de direitos'-politicos, ele e e

o �

munistas, e a segunda -:-< juntamente c01U e�'
�edro .

Aleixo, -:- quanddJoi abordada a '�t��r �
sldencIal, esqUIVOl� -s� 'a perguntas de cal a

de �

alegando' ,ter tratado;. apenas, -de "assunt�S 00
Indagado sohre o 'qLté fáda caso eleito, da" " datado de _seis meses que separa 0 pleito da

ei o
disse o', general Go�ta é Silva qm�;

.

"pass�r a ,I
numa fazenda, o.u. talvez, realize uma lol g

pelo exterior".
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